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| usted não ticunc duros, pag 
id con mil réis.» Bons tempos? 
peseta não valia mais de I70 réis; 
ds cinco - pesetas, portanto, 850 
+ OQ nosso mil réis dava ao hes- 
gnho! um premio que não era pa- 


ta, 
B 


sá 
Ê-. 
a 


desprezar. 
(nie seudade! Ta-se a Hespanha 
E distracção; tinha-se lã uma me- 
as.e charutas, deitava-se ás costas 
na bella capá com bandas de vel- 
jo, pagando-se tudo com 2008000 
“á farta. Hoje. —diz a secção fi- 
inceira de O Commercio do Porta 
endem-se as pesetas na praça a 
169 réis cada uma! Significa isto 
e um especulador hespanhol, ar- 
ido com mil pesetas, do par réis 
18000, tem em Portugal réis 
B0:000. O que outrora não lhe 
egava para as despezas do hotel, 
lhe actualmente para assistir a 
jos os espectaculos e para levar 
óga uma junta de pois! 
Peve cahir a maldição da alma 
jona!' sobre os homens que 
ntaram o escúdo e-puzeram Por- 
gal n'este Jastimozo estado. Que 
fe o escudo? Vale meia peseta— 
maximo. E que significa valer O 
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5? Significa que Portugal se en- 
intra completamente  urruma 

rque? Porque o levaram á guer- 
cem os meios financeiros indis- 
nsaveis para um tão arrojado em. 
rehendimento. A guerra encheu- 
8 de gloria — é verdade, Em vez 
“um, temos na Batalha dois so!- 
ados desconhecidos. Mas para que 
bs envaideçamos com esta porten- 
ea gloria idealista, cahimos no 
scalabro economico financeiro, 
a moeda desvalorisada, Os 
sumos carissimos, a vida nacio- 
rebaixada, e os hespanhoes à 
firarem pelas nossas fronteiras, 
repanhando com as suas pesetas 
do o que lhes apetece! Pobre es- 
do! E's, verdadeiramente, a Ima 
m da republica que te creoul, 


J. V. R. 


— -— = 


de 
Titi= 
o 


| nad 


EIAM SEMPRE 
O Cometa do Porto 
 onmumencio do Posto--DA TARDE 


f 


t 


ommencio do Posto-MENSAL 


a a 
= 
x 


o CEARA 
Fo tim D'O Commercio do Horto 
W DE FEVEREIRO DE 1922 


e, 

o “a 
EE” eg-.. 
. 


LodL,: 


ae 


Desde esse dia, sem que à su | 
éil= 


* Vrsonville soubesse" porquê, d 
Uma mudança na sua maneira de 
* parz com a pequena Fernanda. 
O Se tornou terna: n'um certo pe- 
DO da vide não se aprende nada. 
"UM natureza, os seus habitos, à 
Miplina moral que exercia em Si 
Pianos seus sentimentos, pala- 
PS 6 até nos seus gestos, torná- 
Ena refractaria a toda a manifes- 
Ya paternal, 


barata, compravam-se lãs, ma-. 


| 


são tão evidentes aós povos que apenas 
“cahirem cu estão a cahfr n'esta nova e 


engenhosa rêde. 


&so sonhos que não durarão muito, | Pjo 


porque sen: duvida as nacões mais pe- 
quenas acordarão brevemente da letar- 


gia em que téem estado e reclamarão os 


seus incontestaveis direitos, tornando 


assim possivel o estabelecimento de uma | 


associação das nações do mundo; mas 
de nações cuja semel ança em força e 
upportunidade lhes seja reciprocameste 
garantida. Ea 6 
Actualmente ma Inglaterra ha um 
grande partido em favor da anglo-fran- 
co allianca, dizendo que esta não só é 
conveniente mas inevitavel, allegando 
«que a fronteira frenco-allemã é ma 
das fronteiras do sem paiz e mesmo do 
sen imperio. A : 
Na Russia, igualmenta, existe um 
partido em favor da alliança russo- 
allemã e naturalmente que este partl- 
do considera a fronteira franco-allema 
uina das fronteiras do seu paiz ou im- 
jo. — A-meu ver a creação de uma 


“destas allianças é que tornaria a crea- 


cão da oulra absolutamente inevitavel, 
a miseria tambem gosta de companhia. 

"Sem duvida que esta conferencia vai 
marcar uma nova era na sociedade, por- 


gudo meia peseta, ou ainda Ie- me d'esta, mais que de qualquer outra 


conferencia realisada até agora, vão fa- 
zer parte homens pr ticos, vindos prin- 
cipalmente da Russia, da Alemanha e 
de outros paizes onde se tem sentido e 
sofirido mais os horrores resultantes e 
effeitos da guerra. Com isto não quero 
dizer que se possa esperar importantes 
resultados práticos, porque a grande 
maioria dos seus membros ainda será 
composta de advogados empregnados de 


ideias encontradas em velhos alfarrabios | brou a sua primeira missa: Laurea- | 


e de outras pessõas que nasceram lords 
ou milionarios, e porque ainda ahi ha- 
verá um numero esmagador de unifor- 
mes, a 

Estes cenhores cheios de sciencia in- 
jectada, e methodicamente classificada 
pelos seus secretarios, são geralmente 
bons oradores e téem É mão todas as 
armas infrigueiras e instrumentos para 


| transformar o branco em preto e vice 


versa, mas esta conferencia vai so me- 
nos provar que só a substituição d'estes 
póde nos levar a abrir a porta de uma 
nova éra na sociedade e com a sua 
gnbstituição gradual, pouco a pouco, se 


| estabelecerá um novo equilibrio entre 


as nações que por seu turno equilibrarão 
o seu poder e opportunidade, pouco a 
PÓLICO, As 

A velha sociedade chegiu á sua ban- 


carrota, ainda que os-seus leaders o não 


queiram confessar, pois estes limitam- 
se sempre a dizer (e já é tempo que à 
admittam) que emquanto não se formu- 
lar e puzer em prática um plano com- 
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“Não era mulher para ter a crean- 
nos braços, beijal-a sem motivo, 


| balbuciar-lhe uma linguagem infan-|ç 
=== | til. Mas sentia agora necessidade de 
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a ver muitas vezes e uma necessida- 
de tambem de a ver feliz. 

" Verdade é que o ideal que ella se 
formava da felicidade d'uma creança 
era singularmente austera. 

Além d'isso tinha bebido nas tra- 
dições da familia principios de edu. 
cação que, preconisando sobratddo 0 
respeito, lhe probibiam toda a inti- 
midade entre os paes e os filhos. 

A sua nova mentalidade não se 


traduzia, pois, de modo nenhum ex- | q 


teriormente. Tinha um cuidado mais 
intenso da pequena, assistia-lhe à 
toilette, e vigiava-lhe de perto o re- 
gimen. Fazia com que ella viesse á 
gala de jantar, afilizindo-se secreta- 
mente da indiffcrença do marirlo pela 
neta, e em cada noite, antes de se 
deitar, ia passar um pouco de tempo 
ao lado da creança- adormecida. . 
Vagamente Fernanda teve o 1n8- 


Do cor. part. de O Commsrricbo Porto 


XI inicia o seu ponhjicado 


abençoando o povo e fazendo vo-: 


tos pela paz universal — A pro- 
clamação — Um  communicado 
oftcial do marechal do conclave 
| — A coroação. 

| Terminado o escrutínio, cujo si- 


. 
| gnal foi dado pelo fumo que se ele- 
| vava da capella Sixtina, hontem, 


cerca da uma hora da tarde, foi pro- 
clamado Papa o cardeal Achilles 
Ratti, arcebispo de Milão. 

Dizer dos superiores dotes de im- 
telligencia e de coração do novo elei. 
to ao throno dé S. Pedro, seria uma 
divagação ociosa. Assignalarei, nú 
emtanto, alguns dos traços princi- 
paes da sua biographia : 

O cardeal Ratti nasceu em Desio, 
a 30 de maio de 1857. Seu pai era te- 
celão. Aos dez annos entrou no Se- 
minario de S. Pedro Martyr, em De- 
sio, distingnindo-se sempre pela 
| sua inclinação ao estudo e pela sus 
perspicacia. Frequentou dapois, os 
dois ultimos annos, no Seminario de 
Monza e o ultimo no Collegio de S. 
Carlos em Milão, acumulando a sua 
qualidade de alumno com as fun- 
,cções de perfeito. Por disposição do 
arcebispo foi mandado para Roma 
como alumno do Collegio Lombardo, 
como fim de frequentar a Universi- 
dade Gregoriana. 

A .20 de dezembro de 1879 cele- 


'do em philosophia, theologia e direi- 
'fo canonico em 1882, regressou a 
Milão, onde. foi encarregado, prl- 
meiro do ensmo da theologia é de- 
inois da rhetorica no Seminario 
Maior: Regeu estas cadeiras duran- 
jte cinco anmnos. 

| - Em: 1888 Toi 
idoutores de 'Ambrosiuna, 


acolhido entre os 


Ambrosiano, seus contemporaneos, 
tiveram frequentes oceasifes de 
admirar a vastidão e «a selidez da 
sua erudição. Em 1907 fo; nomeado 
prefeito da-Ambrosiana. Em 94 
monsenhor Achilles Ratti succeden 
na prefeitura da Bibliotheca do Va- 
ticano ao P. Ehrle, cargo que exer- 
ceu com tino e prudencia até maio 
de 1918. 

A 2 de abril de 1918 foi nomeado 
| Visitador 'Apostolico na longinqua 
“Polonia e, depois do bom acolhimen- 
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tincto d'essa mudança. por pouco 
apparentes que fossem as manifesta- 
ões. 

Ao passo que 0 avô lhe inspirava 
um temor sem limites, deixou de ter 
medo da avô, e um dia teva a auda- 
cia de lhe entrar no quario sem ahi 
ger chamada. 

Contava então quatro annos, sen- 
do uma creança bella, fresca, robus- 


dissímum 


um dos: 
|melhores centros infernacionaes de: 
alta cmlura. Os frequentadores-da : 


de Varzovia monsenhor Ratti » pro- | outras. 


movia-o à Sé arcebispal de Milão, . 


'd'onde sahiu para subir ao throno 


de S. Pedro, com grande jubilo dos 
cathalicos de todo o mundo. 
Relerirei agora alguns -pormeno- 
res da proclamação. O acto da con- 
firmação da eleição foi acolhido com 


uma. simples 
vtar?, sol Iucet 


quas dias de chuva, com o venda- 
val & mistura, veio o sol claro e | 
quente, enxugar as ruas, animar a: 


Vejam lá os leitores aonde levou « 
phrase: — post ph, 


E" que, realmente, depois de pt] 


um delirio de applausos, pela enor- terra e as plantas. 


me multidão que enchia a praça, 


Dei hoje um passeio até ao cam- 


Ao meio dia“e vinte minutos ap- | Po, e regalei-me de os vêr cAr de es. | 


| parecenca cruz e minutos depois o'm 
“cardeal Bisleti assoma á varanda onde de flóres amarelas, 


eralda.- entre-saxados d'onde a” 
vivas, 


da basílica para pronunciar as fra- | Com margaridas brancas á mistura. . 


dicionaes palavras: Annuntio vobis 
gandimn magnum. Habemus pa- 
vam: Eminentissimum ar Reveren- 
Dominum | Cardinalem 
posuit Pivs decimus Primus. A moul- 
“tidão vrorompeu numa vehemente 
ovacão, . á 

| Pouco depois apparecia o novo 
: Papa e apenas a sua branca figura 
foi avistada, um fremito de applau- 
sos partin da multidão. 

| E indescriptivel o espectaculo 
'que se presenceou n'esse momento. 
Parecia uma visão de sonho. 


O Papa avançou com passo firme 
“ate junto da balaustrada e abrindo 
“os braços, com o gesto santo e bom 
| de padre, abençoou e sorriu. 


"A seu lado estavam os cardeaes 
' Vannutell, Bisleti e Merry del Val. 
A um aceno dos prelados a mul- 
cfidão descobriu-se. . 
»-— Ouviu-se então a voz de Pio XI 
dizer as orações que precedem a 
| benção, | 
A sua voz magestosa e firme re- 
| percutiu commovidamente no ani- 
“mo da enorme multidão. . - 


| Apenas o córo dos famulos ter- 
'minou o Confiteor. a multidão pro- 
| rompeu em novos applausos, 

| Fez-se depois um grande silencio. 
no meio do qual resoôu clara e cole- 
“mmne, na praça, a voz de Pio XT, di- 
zendo: Benedictio Dei Omnipoten- 
tis: Patris et Filis et Spiritus Sancti 
descendat super nos et manent sesm- 
per. Amen. ho Amen do côro, a mul- 
tidão respondeu com um vibrante 
«viva o Papa», «viva Pio XI». 

O santo Padre. fazendo um novo 
signal da cruz, retirou-se, seguido 
- dos carderes e prelados. 

-—A coroação do novo Pontifice 
| foi marcada para o domingo prozxi- 
imo, na Basílica de S. Pedro. 


- 


G. Z. 


—A casa é para ella—disse a snr.* 
Orsonville com um sorriso endereça- 
do à neta. 

E avó e reta ficaram sós, olhando- 
se curiosamente, com um embaraço 


«mutuo. 


Foi Fernanda quem rompeu o 
gelo, 
—E" bonito o seu quarto, avó... 


ta, singularmente grave e certamen-|seu passo mindo, tocando com as 


te mais desenvolvida do que se é na 
sua idade. 
A snr.* de Orsonville sentia uma 


pancada no coração vendo essa pe-! bre a qual se encontrava ccllocada | 8º 
| uma miniatura do pai. 


uena silhueta branca apparecer-lhe 
no limiar da porta do puarto. À aia 
acorria ralhadora e assustada para a 
deter; mas a avó pouson uma mão 
trémula na -cabeça da creança. 
—pPóde-m'a deixar, Marianna, fico 
com ella algam tempo. 


—A genhora.faça 0 favor de tocar 


quando ella estiver cansada, sim? À'| 


menina Fernanda é desobediente; em 
tinha-lhe prohibido .que desçosser.» 


mãosinhas gorduchas a seda das cor- 


|tinas, a tapeçaria das poltronas, e 


deteve-se deante de nma mesinha so- 


Linda perspectiva, ohservada. de | 


| um pequeno outeiro, onde o horizon- | 
te mais se alarga, até ao longe, on- 


" 


"da, e como sacados Moreira Gomes, teis, pensões repartições 


| 
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de parece que n céu pousa sobre a 
Achiltem RatH qui sibi nomem im- | Crista das roontanhas. 


O inverno vai ainda atrazado, 


mas a natureza já começa a reagir 
contra o seu 


lham: já as pereiras engorgitam os, 
seus boiões... Até já vi avolumados | 
os olhos das videiras. 


BRAZIL 


Pará, 15 de janeiro 


Do cor. part. de O Commercio do Hovto 


Feriado nacional-—Tentativa de lo- 
gro — Festival — Medidas sani- 
tarias — Chegada — Venda de 
navio — Invenção — Outras no- 
ticias. | 

' 
Foi decretado feriado nacional 5, 
dia 9. de jane ro, em commemoração | 

ao historico «Fico» do então regente , 

do Brazil, D. Pedro, logo depois | 

aclamado imperador do Brazil. 

—A casa bancaria Moreira Go-| 
mes & 6.º, d'esta . praça, ia sendo! 
victima, ha dias, de um logro na! 
importancia de 37 contos. Deu-se o: 
facto da seguinte maneira: Em fins 
de dezembro ultimo foi apresentada. 
áquelles banqueiros. pela agencia 
do Banco Ultramarino um cheque 
no valor d'aquella importancia, no 
qua! figurava como emitente a fir-| 
ma Pinto & Sotto Mavor, de Lis-: 
boa, como portador. Alvaro Miran-| 
& Cs. 

Esse cheque era endossado vor: 
Alvaro Miranda a José Pinto Ma-! 
chado e por estes ao Banco Com-, 
mercial dos Varejistas, do Rio de 


= e — 


Marianna disse que elle está mo céo 
com os anjos e «a mamã. Então é por-| terrogáram-na. : | 
que elle está contente, 


A snr.* de Orsonville estremoceu 


Tinha ella deixado a uma 'servíçal, 
por fiel que esta fosse, o cuidado de 
fallar de Fernando á neta? 


—Sim, teu pai está bem-—disse 


Sã js é triste Il 
Deu uma volta ao aposento no ias Ro BA ER O 


+ 
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deixasse... triste para uma 


filhinha que já não tem papá. 


Pela primeira vez Fernanda pare- 


ceu encarar essa situação, e tornou- 


mais grave. | 
—B' verdade, nem papá, nem ma-| 


—E' o papá!—disse ella com um | mã!... Se cá estivessem contavam», 


ar de trinmpho. 


me historias e levavam-me a pas- 


E Wo =. E . 
N'um instante a shr.* Orsonville | sear... Seriam muito amiguinhos de 


estava junto d'ella' e tomou lhs a 
mão. Sa * 
—Sim, é o-teu papá... Não tens 
“a de o nas ter “a 
ernanda -meneou a cabe 
indiferença. - Bo o. 
Para que hei-de ter: pena? A 


phum Orsonville—disse a avó, quasi | fantil do pae, com quem ella se pare- 


involuntariemente. “+cia singularmente, mas tambem €s- 


mim-—acrescentou com um sentimem- 
to ao cimo da sua idade, e não com- 
prehendendo o alcance das palavras 
que proferia, | 


— - depois não haverá mais ne- 


Ominio mais ou me- je, prevendo, todavia e ou terei! 

E é , o . e l E] 
nos oppressor. Já os salgueiros, que | RE te 
pareciam sêccos, vão rebentando:; 
lá as sarças e as roseiras borhu- 


| lsbonenses| 


| pequeno? 


ma do principio a do fim; nútés só! 
deprimem. e aggravam a condição 
moral do povo... 

- Esse “povo, o verdadeiro povo, 


— Entramos no anno novo com & Opnauadão qremars ci RIA OE 
esperanca suprema de uma melho-| tado Edge SO RARE a st 
ria de siuação que, ha longa data | SPA Nie e senador pelo circulo 
| anciosamente esperamos. Falla-so | 12 India. -O- governo apoia, temnaz- || 
não a eseumalha, o reboitalho das | em muitas realisações de negocios, mente, as candidaturas dos surs, 
alfurjas, esse povo tem instinctos | emprestimos, pelo governo da Melder Ribeiro e Bobela Motta, pata , | 
que valem por as mais pacientes c | União ao Estado: emfim, são tão | deputado e senador, respectivamen= 
elevadas locubrações mentaes! numezosos e vulgares os boatos so- | !£: & 08 populares, tambem com in 
Resolvido ou insoluvel para os | bre estes assumptos que, evidente- di Easgenól dana Ss da Te. 
sabios de mais polpa ou de reso- mente ficaremos com a esperança... DO o Era no Brito Santos. 
naneca sectaria, ey enfileiro com' Emquanto estes boatos cireulam, dirá ami: tás mais sau 
Morgno, Lecchi. etc.. na phalango nós continuamos na espectativa, | O” Abra os partidos será vencedor 
das lradições e affirmacões biblj- aguardando a realisação final das | Dê e a, ape se espera renhida, | 
cas; e sinto-me bem com a minha citadas transacções. O governo dn | Sendo para desejar que não se ár é 
consciencia e com o meu senfimen-| Estado, como é do conhecimento de déem tropelias e exorbitancias, piso 
talismo, piegas ou caturra, no dizer | todos, não está apparelhado a efie- causam sempre cart - 
de cutros que, afinal. na hora preci- | ctuar os pagamentos aos funecio-, 208 : FREE pi tie ? Arne 
sa, tiram da sacca a pedra ultima |narios publicos e fornecedores, de- | 
do dominó, ou a bola famosa da | vido talvez aos parcos recursos de ta 
sorte... no quino da vida. que dispõem motivados pela insuhi- | . 
Nestas disposições me fico ho-' ciencia das rendas, que ultimamen- 
“te tem decrescido consideravelmen- 
te, em virtude da diminuta importar. 
ção e exportação. Para ir attanuan- 
do a precaria siluacção dos funccio- 
narios, o goterno tem distribuido a 
cada um a importancia de 20 % so- : 
bre os seus vencimentos: isto não | rente da Sociedade Portuense da. 
tem sido constante e, por esse mo- | Commercio, Limitada, com sédon'es- |. 
tivo, difficulte immensamente a vi-| tacidade, á rua das Flôres,n.º' 26 6, | 
e - ida dos funccionarios, vem tornarpublico, para os devidos ro 
Janeiro, que por aua vêz o endos- —O consnl de Portugal vai con- | efeitos, que se desiigou da mesma | | 
pda cobrança ao Banco Ultrama:| gecorar o lavrador Pio Angelo -de | Sociedade em 19 de dezembro p. pas- 
nho, desta praca. Porém, como os 'Brito, que salvou a vida aos nuu- | sado. o. meo 
snrs. Moreira Gomes & C.º não ti-' fragos do lugre «Benguela». Aproveita a occasião para agrade. 
vessem aviso de tal emissão, resol-| = B. |cer,reconhecidamente,a todas aspes- 
veram telegraphar aos banqueiros é 8] 


- 'soas que o honraram com as suas 
perguntando se pode- saco <— — 'attenções durante o tempo ques phts 27 
riam effeciuar esse pagamento. e 


: tenteu à referida Sociedade e o jo) 
Receberam como resposta; Cheque | INDIA BORTUGLEZA 


ca 
A. 7:833. não foi emittido, | 
Goa; 24 de janeiro 


e 
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PR ce 
O abaixo assigondo, tando soa 
um dos iniciadores, fundador e ge- 


-— 


de interromper, . temporariamente, 
estas excursões, ou estender os 
passos mais ao largo para os ir sua- 
vemente alimentando. 


' 
o 
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Evsesio MAapaIL 
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ce o seu limitado prestimo no seu | 
antigo escriptorio, sito à ruade Li. | | 
Diante do que se acabou de pas-: ceiras, n.º 22, onde continua como |. 
sar, os banqueiros em questão com- | 
municaram o facto 4 agencia do 


mesmo ramo de commercio, soba | 
firma Benjamim da Silva Pinto & C%. | 

Banco Ultramarino e à policia, 

—Para à noite de 16, amnuncia- Y 
dade, cujo producto reverte em fa-| À 
vor dos cofres da Santa Casa da | Fallecimento — O Patriarcha das... 

Indias — Récita — Eleição | 

—Por actordo assignado pela | 
mumopalidade de Belem com o ser- Faleceu, ha “poucos dias, em Hs 
tervenção d'esta commissão federal |nente. de artilharia, enr. Narciso A. 
nos termos do regnlamento sanita- .M. Acheman, viclimado por uma 
genero: alimentícios, hygiche' de | de caracter honestissimo, sendo por || 
habitações e rolicia sunitaria, à jisso muito lamentado o seu desap- 
Len ae segmintos medidas: nome o conheciam. O sex cadaver, RA 

ams TR ge pipe tbni a . : sa dos seus 
Lº—A visita sonitaria dos ho- | depois de embalsamado, foi deposi- | À noite, a remes Ta 
pa ? annuncios, porque se arris- . 

colegios, asylos, officinas, habita-, opportunamente ser transportado 
cões colectivas, emprezas indus- nara a metronpale, fendo sido sole- 

2,º—Policia sanitoria das fabri- . mensamente concorrido, não sú pe- 
cas, mercearias, padarias e óutros 'lo elemento official, civil e militar, 


; - - Porto, 15-de fevereiro de 1922... .. 

-Sse-um sympathico festival de cari- | Do cor. part de O Commercio do ATA Benjamim da Silva Pinto, 
Misericordia. 
viço de Dt a Ma rural para a in- ' Pangim, -o joven e sympathico .te-1) 
rio da União, para a fiscalisação dos | congestão cerebral. Era bemquisto e 
chete do servico rural porá em prá-; párecmmento, ainda. pelos que só de À de, e menos ainda para a 

publicas. tado no jazigo de S, Caetana, vera | 
trines on agricolas etc. |imnissimo o sen funeral, que foi im- 


———— —— sa 


à 
transformar as joias pela moda. Os. | 
pesados engastes de prata prejudicas 
vam o brilho dos diamantes, mas tes. | 
temunhavam um passado de riqueza | 
e de Inxo. Pio e 

A neta, olhando essas coisas, m- 
pregnava-s> insensivelmente da im=" 
po ã 


= -— — poem 


boços dos tiosinhos mortos e de quem 
a avó lhe disse os nomes. Admiron 
minusculas toucas - amarellecidas, 
brinquedos antigos dos fallecidos e 
depois flores sêccas em grandes me- 
dalhões. RPA e 
“Desde esso dia a néta nunca mais 
deixou de fazer úma visita matinal á 
avó. Depois, curiosa, pediu «para ver 
ontra coisa». 
—?O papá foi rapazinho?—pergan-| Eo ferrolho da porta do quarto 
tou de repents a crennça. occultomn sempre ciosamente essas 
—(Certamente... Queres ver o re-! estranhas scenas. 
trato que se pintou quando elle era| A snr.” Orsonville mostrou-ihs os sl Vi ' 
'seus thesouros: rendas amareilecidas, | avó d'zer-lhe quo tudo isso, mais tar-. ah 
Os olhos de Fernanda brilharam de' joias, bordádos, preciosos leques e|de, seria sómente dela. 1 2 
curiosidade. |-carteirinhas com adornos de oito, . Se o conselheiro podesse suspei- e. 
Então a avó foi passar o fecho ã| Fernanda deslisava as maãositas | tar de tacos infantilidades! o 
porta e abrin uma ERES EI sob os finos tecidos de Alençon e de. Se o seu olhar severo podessa 
antiga, que continha os seus thesou | Malines, fazendo correr nos dedos os | perfurar as pesadas peças de carva-. 
TOS. | collares de diamantes e as cadeias de | lho“da porta aferrolhada! a co 
N'um instante a pequena Fernanda | oiro maravilhosamente trabalhadas. Mas elle tambem teve O seu turno” 
conheceu da avó o que esta escondia Porque essas burguezas tinham |e sofireu o seu destino. o SAR 
de todos. Não só viu a miniatura in-| possuido desde tempos immemoriass Re aa 
thesouros sem preço. Haviam além 
disso tido o orgulho de não deixar: 


Os olhos escuros de Femmanda in- 


—Sabes que te chamas Fernanda 
Orsonville? E um bello nome,-—-e uma 
grande familia... 

A" medida ane fullava, a avó sen | 
tia a inanidade d'essa expansão, e ? 
rtancia de sua familia. Divertia-se | 
a pôr os collares que formavamal- | 
guns renques sobre a. blusa bordada; | | 
enfiava até oalto dos braços as pul- 
seiras massiças ornedas de gemmas, | 
e olhava-se ao espelho, similhantea 
um idolosinho singalar, ouvindo 3 |. 


qnasi sentiu remorsos de querer tão 
cedo inculcar a Femanda o orgalho 
da raçs. 
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— TRINDADE BATALHA, 

— AsBIB A's8 o 

lá A Ssmphonia | bg so aê bóia 

frag; B- as am 
4 vil reto diga no E-Na palma da mão 

| D partes co TS Brad; 4 

» O NTERVALLO — | 1 

a B-Syunphonia | 4's 10 18 | 
Er rhonia 


ge 19 —Avar turas de Rambola 

1 a id naima da mão 

b partes por Alice Brady 
ESTREIA. 


O Ainiilhho. as ES 


escolar 


dose 


Eróem ciusado grande interesse, 


us = e 


| pamente justificado, os dois|pe 
a ve o preco Pe dg rise, 10 «rounds» dé 3 minutos, 


— uwgross-country» 
colloga «bportibg» Teva at 


, sendo tm estado der anida. desperta o facto 


os es- | cam 
de militares e outro a0s nossos e Po og, existo ainda o empenho de 


nthusiasmo está |se ver o que farão os campe 
toncorrentes que | cionaes com 08 campeões regionaes | p 


res. 
. NA attestar ess 
a extensa lista do 


np lidamos na nossa edição da tarde [de 


E | hontem, os quaes prefazem um 
totél de 16 «équipes» com 80 corre- 
— dotes — 
TA 
agtoss» escolar effectna-se ás 3 ho- 


, i 
=, 


RE Err no E des da Senhora da | Forreira Janior e Tavares Crespo. ; é J pa 1º parie—WebntieRurrantiio Que Généraio des Eaux pour VEtranger, mt eo O mm 
RH nda-so- e mx qequida o a -Ferreira Junior, que raras vezes | Ra Iverture; Grieg, - ae -GyDt», suite: /abastacedora ds cidade do Parto, E G 
a Er DOS apparece no «ring» 6 O «boxeur» - "do tem DO , RA sLe Matin», Mort d'Ase», €) | refare que e situação dos cambios m aya.. As 
; Us o cobtoF então E Uh 0 pre- Espião pc tg Ta Eid : Dao à Tânitram «Dans la halo prejudicou rauitor 65 infarenves 48 a ei pe 

U fast a |do Norte se o Um BE 98 é “ o tquêla Companhia, em absor- roubo no eemí o de 

a Eng Caindo o ano ee qro aten Node, All ia 18 md o] do 
Do 5 ia date nã» cio de Cry - o E com | salarios grande parte das receitas, a 
a Ted e ao de ato gn saudade. Avaliar da tármia deste a: da quinsaAs do FOrrEnTe, MeZE aja, BA Ada ea ile-con moto,| A receita no Porto foi de 1.423 :955 Mao pen Era abs 
ra corá dg no [etiação Es porte à ici cuja Ea DENT para 18. pascará pelo nes o vivas rat ed : Alegro mplto francos 8'a depara e 1.124: sas bem ajuvad já 
oi stop E o di : de forg-a que odensionaçá algurma chuva. podias paes braços, foando, portanto, fga aelão | igor dente as, detentos 4 
| sso jo ps p na An aluzia e no princi als, jaê SR ia lóyo, 1.º audição, 1 onda | dê .9Q7 Sae qd Seta s fede tie “nó cê- 
“do Bixôga, dg drag! | ac e , b mente nas runas meri | A No: ATE quê oa e EA? 113 :287 francos do-que'em 1919.  mterio de Cólm homi oja. 
ago CQpsotsapies alinbasm esm seno, Pelos Clubs io rico do ereo o sã. di a or Ro Mac da cc SRS. a Goo cana mo emo RES 80 qd emilio de Tóné Angosto di 

- : | ellóso, rouba é 
a obstaculo que 6 o aee ação, | pressão. Re Rei argenão ane A Ê oh pon pet fare em a francos, vê-se que o lncro do anno | idé é caisties ais IN gap it ro 
do precurso sendo a chegada tam- poe! = oot-Eal! pi essitemia | ento (O Vagos, «Tannhau-. a a QueenpEnAo an abre on acio e Ls Comneccio 
“A te- ] 
E “bem Horermmpo “do Bessa o devendo f E E lão d | sopa, pi paca E Bs suas installa es do Porto ' 
ro Ve corcedores darem igualmento uma - Athletico Foot-Ball Club pi para o + caio de dectoon « a refe: de ic cpa eq? h'aquelto an- = investigações, averigu 
k ie aô acrosto Esco- da Viotoria cintas dose O Cantabrico e nordeste | Collecção de qisgiiação no es sa se que o hediondo ronbo apen às foi 

tr que. queiram aproveitar q ta! Todos os socios d'este Club de- Fo Em, e E ertar “ma depressão podas P ortugueza ”, E» IA || d Ss. Jóão O qual fo ado a já do ado e re- 
* - porte nas camionettes do «Sportin Vem comparecer émanhã para se derranto superior e Eita Alá da da TA é SV o S ido nas prisões daquella cequa 

“devem comparecer na praça da Li | guirem o campo do costume, | va na metade oriental, prin pelmente Recebemos o caderio n 14,6 Temos deante de nós à «Relatório e ae 

“herdade á uma hora, pude se dará & | para rmação dos grapos, pelas 9 |em nar este. respondente aos mezes de novembro ' as. do conselho administrativo da ! 
dp partida, - uti as para 23, melhorarã o estado | a dezembro de 1091, d'esta E N Protect do Asylo de E.' REPETE 
OR dhs Bão dito Eitivéttdo- * Dade-do dim BnIo. na RC [pera aotoximarse.ha do oeste do te" colecção que se torna muitissimo Pe cidade. Rapi hot 1a The National City Banc | 
so d meio oComoção podem |envio do duas photografias, atira Portugal uma depressão ocean ubil -a tados os advogados, sollicita- | dose «uma despeza Eva ada de tm of New York 
—ograçeçer na, sitação Fê avista | passe, para serem collocadas nos [ogcanfenar uma chuva na peninsdle, dores" e procurddoros, visto que cón | css ivpograghitas passa-se, mú'esta cod 


 às1-,45 para PASSAS comboio das Cartões de identidade, 


po f* 


“duas horas . 
Pará o. Ena milita é de toda a| 
correntes o 


a Eesdelpacineço 


dE nhdo DOCA 
Segmento aid qua 


GT alêny das setas indicas boras, “para mole para a Magda. 


Reto BE Magd 


a 
En Eerá. todo. marcado com con- 
* Setti amarelo. 


Portu 
J be pc cb 


- Pacto Infernal 
3º, 4º 05º episodios: 


“8 a d- Aventuras de rambola 


Albano de Catnpos, chriêro de 


| Portugal (levissimos), contra Aero! 
Cross-Country militar e o [Me 


achado, campeão do Norte, 
únds» de 3 minutos, 


“Roberto 
a (medios), contra ão do) 


allenger ao titulo de cam- 
ão do Norte em todas as catego 


Além do enorme interesse que! 
de contenderem 


exes do Norts com campeões de 


[ 


| 


na-' 


so superior. 
o bagi eps 0 útlons da reuni 


deverá ser o combate que Ferreira 
Junior -sustentará com Roberto Ma- 
andas dos concorrentes ao | Chado e isto em virtude do proximo 
encontro 


que colocará frente a frente | 


Foot-Ball Club de Gaya o 


Pardo a comparência dos joga- 


a do 8.º 'tsam, abaixo menciona: 


dos, âmanhã, na séde, ás 12 e meia 


1.º ted do Sporting 
alena é.1 6 bia Bôras 


Os numeros dos Seca id esco- rd: 


lares serão im a vermelho é 
E des dos concorrentes militares a -pre-|nio Gonçalves, 
E. & + e: 


ezias, Jordão, Anto 
ario, Seraphir, Abi- 


Praniiico 


lio, Alirio, Luiz Mathias, Hugo, Dias 


cad O cross militar sobre & avenida da | (capitão), Ramiro e Januario. 


Boavista até ao campo, so contrario 
a do ipi ps que esco a avenida. |: 
Rá x) 8 primesros cherados de 

cada ge contam, para à classifica- 


ja ção. a : 
6 assim constituido: pet 
ain ab aa 


Ro de David, capitão Enrioo | 
Bribods- ql à iba Fernando 


* chegada: Alfvres Rodrigo Guedes Pin- 
to, alferes Souza Rosa, alferes João 
“Bourbon doce Manoel Camanho é 

* Luis Martius. 


Da dci Sportiva 
“Os Sports” 
Re riIPÊNdO ultimo numero d'es- 


bi semanario da capital, que á se-| 
hrs elhani “dos anteriores se apresenta 


e! 
á 
EO 


e 


“seu numero especial para ámanhã. 
“Os nõssos agradecimentos, 


“Povoa Sportiva” | 


—  Tgualmente nos visitou este quin 
[ a: na rio sportivo, que em prol do de | 
8 Rnimento da causa na Povqa 
J trzim wnnito tem trabalhado. 
“ Agradecemos a visita. 


v. No Theatro Olympia - 


Ciao 
a. Grandiosa soirée de box 


 Efinalmento brje, pelas 21 horas, 

- se se realisa a grrnde asoirée»v de 

re promovida pelo nosso presado 

ollega «Pontas de Fogo» 

Pela excellencia do programma Be 

| der averigr ar que se está em face | 
pm aeoptapimpeto sportivo pouco, 


E: 
" 
1) 
e 3 


qu 


A 


par Nigar 
Aa - Assim. esperamos que os brilham 
"* tese con dos nomes qué consti- 


EN tuem à serie de combates d'este pro 
—  gramma sé condnzir'o á altura dos 
— seus merecimentos. 
O programma é o seguinte: 
1º prrte— Assalto de lIncta greco 
romana entre Ancusto Marhado e 
- Moreira de Abr u (campeão do Norte). 
«Film» sportivo cm 3 partes do 
celebre com bste Carp-ntier D mpsey. 
À s guir heverá um intervalio de 
15 minntos, começando depois a 2.º 
rte, que consta dos seguintes com 
bates do «box»: 


Ê, 
= 
4“ 
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“Vales do Correlo 


« Não sofre, por errq' ranto, mu lança 
me O serviço de pagamento de 
Sm do correio, que continua a efe 
* ctnar se na mesma repartição. 
— F facto que o predio onde funciona 
esta repariição vei sofrer sensiveis 
é — transformaç es, no sentido de melho- 
— tar o serviço, em bensácio do publi 
E "Sô; mas as obras a ejectuar não im 
E que o pagamento dos vales 
— do correio continuem ali, por cm 
“quanto. 


* Barbedo e Norberto Peres; juizes de | « 


lho, J. Branco, J. Teixeira 
J. Tray, Joaquim Costa, 
Cambeiro, Joaquim Teixeira e o sup- 
plente Domingos. 


: gn 


União Foot-Ball Club da. 
Foz 


Próvinemese os seguintes jogado 


res que fazem parte do 2.º team d'este Creches 


O Comnecis do Boro) 


ub que teem de comparecer, sem 

falta, âmanhã, pelas 10 horas da ma 

, na séde d'este Club, a fim de 
eguirem para Ramalde jogar com o 


Ramaldense Foot-Ball Club em desa 
fio official: 


Jeronymo, 
Vieira, 


poa Club de Coim- 


Os jogadores abaixo mencionados 


“bem co laborado, annunciando nos'o| devem comparecer ámanhã, pela 1 e 


meia horas da tarde na séde do Clab: 

ERC gi Alexandre, Almeida e 

Miller, kKomero, Joaquim Mat 

os, à Eduardo à Oliveira, Cabral, Julio, |n 
Rodam, Gonçalves, Jo é Mattos, Ar 


thur' Gonçalves, José Alves, Coelho, - 


Duarte, David, Ednardo d' Almeitia, A. 

EE Agostinho, Castanheira, Almei- 

Franklin, Arthur Souza, Arthor 

veira e José Martins, 

a a-se à fineza de não faltarem, 
rtnde de ter de se tratar as- 


sinto urgentes e de grande inte 


reseo para o Clob, 


"Portuense Sp rt Club ao 


No passado domingo jogaram em 
desafio o 2.º ateam» «do Portuense e 
o 1.º «team» do Oceano Foot-bail 
Club ganhando o Fortuenss por 8 


Os “jog adorez que compõem 02º 
ateam» deste grupo devem comp re- 
“cer amanhº no campo para jogarem 
com o Continental Foot-ball Club às 
Y boras d: manhã. 


Sport Commercio e Sal- 
gueiros 


Os jogadores que compõem as ca- 
tegorias abaixo mencionadas, devem 
comparecer aranhã no campo de jo- 
os d'esto Cub een do SEO), 


ras. 


Figos pôdres 
Um cuarda .civil, 


iro ba ua do Freixo, Barticipou que 
para um armazem «aquela rua se 


2 a 


Machado, campeão de ? 


“HOJE Sabpado E ás 9 114 HOJE 


é! E Rei 


ET emp! 
Jardim Passos Manga! 
' -MOJE- Dos. O 314 em ..dale--HOJE 


à da int erossante 
comedia 


Um segurado nto 
2 actos, por Mack Sennetl 


at adro nia  i it 
A ESTREIA d bontemdos..dois 
novos episodios do sensacional 
film de aventuras. ,= 


“ASobgrana do mundo. 
- Ernbalho quromórora dg Mr Ma 4 


do CidiD episodio — 3 partes 
“A História de Mald | 
4.º eps oijo—s p rtga 
A. eae 


pleno exito 


otnal actualiados 100 * 
“NA BRE: E [e] H Ã 


Taxa de de d esconto : 


Como o Commercio do Portó já 
noticiou; o Banco de Trglaterra bái- 
| xOU" a taxa de desconto de > para 


X % 

“Eeto facto confirma a mélhotia 
sbeervada na situação financeira da 
Gran-Bretenha, afirmando as “ais- 
| ponibilidades"de Fi ye e 

"essa melhorias - csignal 
valorisação da toh ciilora erri 
relação ao-dollar, facto que deve &t- 
tribuirsse às: compras de valores ef” 
fectuados. pelos ados-Unidos- em 
| Inglaterra: e - em outras naçães de 

uropas vos 

gd do se duro em: Portu- 
gal cousa que se pareça-com isso?» 

Quando houver. Eua Quando 
houver- mais juizo! . 


ARES gas 
Previsão 


| liga-se -ámanhã, ás 2 horas menos um 
| quarto, /em ponto, no Balão da Trimn- 
dade, o terceiro concerto da epocha, 
sob 2 direcção do gaclarsoldo macatro 
Hernani Torres: 


4 é LE 


, 


| 
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= 
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lira ro netiis negado pd pg 


> 
«+ Ê 


r dos  éxitos em frete, 
2 E3 a rão 


|| “PALA e Tom 


BUJE, de Pra visita sos jardins,” | 


ATT 4 
PE Efnemiigeanto. 4 raphio- 


NO restaurant — Jantar-concerto 


ssa q 
| 
| 


ud Es 


=-NINGUEM== 


que-queira divertir-se: 
"04 gozar cóm a alegria 

«dos. outros, assistindo 

' ou entrando em divor-. 
des de «intensa: folia, | 
eixará de assistir, aos. 
-ingomparaveis:- ' 


ais hsana | 


E NO EEE 


=p 
| 
| 
p 


| 


Audições ç bs 


Bsl 5164 RE Epa é: .. 


Sociedade de” coroa aess 


ta o as 


ad” 


Com o RCA E que segue, rea- 


epareen teus snes! Olympio” Pirhé 


o nucl:o de 


Em 45, perturbar-se-ha mais a sig a-| 
co o ri mossas ri jJões porque a d 
de e ygrfitipese, fo do dois Atelede 
: Gigas, do 


Pao moro 
a 
pp ENA, desde a 
Portaga. às regiões do meridiano, 
centra, vs do ventos variaveis. 
m 2 , encontrar-se-ha ne Catalánho o 
| 
ninsula e e «o nordeste ter-se-ha passa: 
do.para a região da Argelia. cvido & 
acéão à d'estes elementos rogistrar-se-hão 
condes e algumas neves, principalments 
metade orientai. 

E Rê Z7 mcelhrará a sit o atmos- 
pherica da península, mas per: anccerá 
uma cepressão no Meuiterranco e 
exarçer alguma infiuencia nas regiõen 


Pete ii 
adquir.rá malor intensidade 
door ireanhE do Me iterranco que for'ne 
= ado secundario entre a Cafalunha e 
o. Haverá nigumas chuvas e neves 
na dg a eqE orlentai, com ventos de no- 
roeste e nordeste. 


prio 
5] 


tóm a reproducção de todos os 'diplo ' ip 
mas publicados na 1.º serie do Ei Jia. 


rio do Governos 


o . 


anil 4 


PT, 


“Comps panhia Nac 
- ommerci 


é ssignatura abe.ta par os  aspeBtanuns de carnajal 


Em é 


* Ed 


o 


SAE da ria: 
e Aveiro 


-NUNCS Orememarero Es"Porto abriu 


bedrtu | DA DE ag: de Ee estabe- 
em 


Há cio, ai ról de | 
di Eat uul ec Róbra ou | 
: 


“om da 


o dos papimiea dos famintos oa) dos | 


images Ss, Bem QUe «cs suas palóras | 
assem. 


Encerrada 8 nossa subscripção em | 


| Iavor da consoada dos pobresinhos, eque | 


tão bo ta obte vê, surgiu-nos dépos 
a DO da funesta cataelrophe, 
| ida ria de Aveiro, que assolou hor aro»! 
samenta a povoação da Murtosa, onde 
" ceilou vides de bomens, criancinhas e | 
deixo mó lito, na dit e ma milseris, 
tartiltes Ttteiras, 

Em favor d'eliss, ém auxilio dós 
tristes anbreviventes dirigimos logo um- 
fervoroso avpelio -aós moss c . 


|| llas,:que são generosos, bons c ese. 


passivos, souberam cuvirmos desde lo- 
go, sjudando-nos a realizar essa gran- 

del obesi de solidariedade bumana, esse 
ira cin -mobreza, eses grande vir- 
tuda- que ss chama a Caridade para 
valer sos desprotegidos da sorte.» 

Honra lhes seja. . : 

Para esses sobreviventes «a fas pi dE 
|| pbe da, its de «Aveiro, necehemos mais: 


- 


| 


] De 4. ç, desenstrituvense )oonapoudss sa À - 10800 
Ã E lgri Eis. F. 6 esposs, em sul. 
Pio ANO asa nie | 
“ass = PED, 
eo eia a de Mas Ya 
' ra Piphairo E MO : 
au, é Pagani a áims. 
do irmão 
de Magsa- 
ansirshs cegessa .. E”, apud 1056 
3 "e Pranpote, ros ESSO | 
A à RR sI88500 


s0+ 


“Companhia das Aguas 


“Qrnltimo relatorio da Compagnie | 


relatorio revista é granóiosa obra de 
benemerencia que aquella prestantisat- 
ra casa de caridade vem, de há muito, 
a apezar dos multiplos obsta, | 
das inumeras diliculdades com 

que tem deparado. Estas palavras qua 
Pele transcrevemos Bastorão para de- 
monsirar que é necessario dispór-se de 


| 1:7043009, 


E an — gom 4 eoedas,diffarantos | -— — 


“inntá do Credito Publico | 


A delegação da ja Junta de Credito, 
"Publico Ee feriu, temporariamente, 


'as suas repartições, que até agora 

funccionavam no edificio da inspe- Ta hi | 
cção de tinanças- (Casa Piay, para o | Enade É ruf! 18 E PH 
foncciônianbo. na, des de Depositos, No comboio-correio do Douro, re- 
funcc? da gres sou honteni de Madrid, « unde foi 

| casa, em ã “rus” realisar um « co Egg Cia, como dis- 
Bandeira. sermos, o ane E RBRo Cc ra 


E”, portanto, all que “ES ERC, 

| pagamento dos juros e se realisam | 

todas as transacções dependentes 
d'aquella repartição. 


cosa paaga-<egans——.| 
Queixas é à policia 


Queixaram-so à é polícia: 
O sor. Henrique dê Sousa Góes. 
| sócio da firma Macedo & C”, com ta-) 


bacaria e lotaria na rua de S. João, | 
contra o seu ex-empregado Maria Ce: 
sar dê Jesús, qué se encontra actual- | 
mente em Lisboa, arguindo-o de, 
gnando ao seu serviço, lhe ter sub, 


| 


trahído de uma gaveta a quantia de, 


Albino Antonio Lopes, do largo 
da Corújeira, & dúc, na sia ansen- 
cia, lhe entraram em casx furtando- 
lhe toupas e ouros objectos tudo no 
valo? de T005000.- 

=) “pr OC tadio” Bernatdós da 
Sousa, da írua “do Alto de Villa, 4 
Foz, de vns uma sua filha, de nom 
| Amelia Bemardes de Sousa, solteira, 
| de B9 annos, após oma qu-stão, ers 
casa, lhe -desappsrecen, indo 


| que tivesse sido ig rd de rt r 


Er Pg 


+ 


Pia O 


“Associação” dos Scouts * 
Luzitanos  .. 


N es aggremiação (1.º grupo), 4 
rua das taypas, realisa se hoje ER 
| interessante festa, com um attrah 
'te programma, no qual figuram: mn 
cita, diseursos, monologos, esport», 
etc., para comimémorar o 1.º anni 
versatio da“sus fundação. a 


PR: 


Recebemos deste Banco um pondera-' 


do estudo da at doloçirtendos jason. 
dá publica, merdas do Es- 
tado de Nova-Yorf. ' 


Antes de tudo augura um excellenta | 
anno, prespectivando um trabalho afir- 
cado, bavendo, tanto fnancéirs como 


politicamente, uma esperança de melho-. 


*” e 6 penultimo dia em que | muita caridade, de muita boa vontada. ramento. Estuda o desiquilibrio ne ip- 


estã aberta a eubsoripção para 
22903 acções preferençiaes da Com | 
panhia Nacional do Commeraio. Des. 
necessario é encarecer as vant2gens 
d'esta opsração, que offereco um 
optimo emprego de canital e contri - 
bue efficazmente para o fomento das, 
nossas possessões africanas e, por- 
tanto, para melhorar as nossas con: 
diçõos economicas e financeiras. 


comes ti (E) mid ppa 


Do enr. Victorino - José Pereira, ins 
pector do Banco Nacional Ultramari- 


Coelh Carva |no, em Lourenço Marques, recebemos 
a? Debe Santos, | 2 quantia de 185800 réis, sobra de 
Luiz | Uma conta, com smestino ás Creches! 


O Commeccio do DO e rmogo is é 


Jancos é Companhias 


Companhia União de 
Credito Popular 


Sob a presidencia do enr. José 


| Pinto Torres. secretariado pelos snrs. 


Manoel Luiz Borges da Silva e Anto- 
nim Ruim; realisou se hontem a as 

bleia geral d'est« Companhia, para 
pres ntação do relatorio e contas da 
direcção e purecer do conselho fiscal, 
sendo tado APERTO. 

Tambem foi approvado: um voto 
de sentimento pela morte do enr. Al- 
bino Ferreira. Ribeiro, que foi secre 
tario da assembleia geral, e uma gra- 
tificação aos empregados e subven- 
ção à direcção. 

—O dividendo ds 11 00, relativo 
2º semestre, é de 23200 réis por 
acção, 

—e ia E ES 


Participações 
commerciacgs 


Participarm-nos os snrs. M. Santos 
tamos, Jo é Pereira d'Abreu e Da- 


| 


vid de Mattos Silva, que se consti | 


tuiram em socisdade, sob a razão 
social ie Ramos, Abrea & Mattos, 
nara exploração do commercio de 
productos chimicos, pharmaceuticos, 
papeis é utensílio graphicos. 

> D————— > D0o<— 


A raiva 


No Instituto . as.eur recebeu tra. 
tamento anti-rebico  asimira Ferrei- 
ra de Era qongRlos, da ma Nova de 


ENSINO. 


Universidade de Coimbra 


Faculdade de Direito 


que andava de. 


ociencias Economicas e Politicas 
| —Parto fandament:! — Mynoe! Pe: 


| 


a 


-— >< O 


Cruzala das Mulheres 
Poriuguazas 
Boletim mensal 


sp publicados mais tres nume- 
8 (5,7 e 8) do Boletim mensal» da 
Crinadã das Mulheres Portuguezas, 
publicação que se propoz realizar 
uma obra verdadeiramente nacional, 
pasado pelo revigoramento das 
des da raça e defendendo cari 
nhosamente a obra de protecção e 
benemerencia que em prol dos filhos, 
esposas, vinvas, mães e pais dos so! 
dalos qus na grande guerra morre 
ram ou se inutilizâram, de ha muito 
véem realizando. 


No cumprimento da missão que | 


a si propria a Cruzada das Mulheres 
Portugnezas se impozera vem atra 
balhando por todas as formas aó sen 
alcance» é a verdade é que vem col 
laborado como é e occupando-se de 
assumptos de largo alcante social e 
patriotico o «Bolstim Mensal» fnuito | 
pó e contribuir para a obra patrióti- 
ca que se torna necessario realisar. 

Para bem se poder avaliar do va 
lor desta publicação damos o sum 
mario do ultimo numero, corresnon. 


dente ao mez de janeiro: «Anno No: 1 
| voz, cO Inqur rito da «Crazadas ás vi 


| ctimas da guerras, «O glorioso regi- 

mento 22», «Propaganda Patrioticav, 
«Us artistas portaguczesa, «Os nos 

sos mortos em Françao. alnstit to de 
Arroios», «Os volnntarios portugue. 

z6s em Marroroso, nsauinDenais aos 
emigrantes» etc 


Desastres 


Quanão hontera, d de tarde, em uma 
- Quinta, em Lamas, andava a podar, 
foi attingido pela carga de um pisto- 
lio que se d'sparou, o padeiro Mn- 
noel Teixeira, de 52 annos, da rus do | 
Costa Cabral, que ficou frrido pas 
pernas 

Condusido ao hosp'tal da Miseri- 
cordia, fi soccorrido pelo sor. dr, 
Oliva Telles, 


No largo do «adrão, ao fugir de 
um rutomovel a comezt ca Maria Au. 
gusta Sonres, de 44 annos, foi de en- 
contro a um carra electrico, cabindo 
e ficando mnito ferida no joelho di- 
reito. 

Foram-lhe prestsdos ns soccorrós 
medicos no mesmo hospital, pelo snr 


|dr. Oliva Telles, recolhendo à sala dé 


estava d scarregando, de nm carro |reira, Antonio de Crrvalho ba obartvações. 

Pereira é Antonio Figueiredo e 8 

sa. 

Houve uma desistencia. 

Defendeu ap na Fecniinde ds 
CITA O-en*. 

Anna Ms iá, 


da bois, figos que exal: vam cheiro 
pestil- nto, sabindo' d'elles grande 
quontidade do bichas, 

No local junton-se muito povo, 
que protestou violentamente contra 
“O.C4so, 


Et 


Es 


r. Mangel Agostinho 


CEC SO TS 
Doenças nervosas 
e artriticas 
P. de Santa Catharina, 124 
te Gomes de Araujo 


é) 


sericordiosas da gua benéfica aoção: 


domo no anno transaclo, tem sido 

a nossa gerencia assoberbada pela fn- 
cessanta carestia da vida, aggravad: | 
| ainda por um fórçado augmento de or-, 
denados ao pessoal, é qual já não póde 
confrápor-se o córie de despezas, por 
estas terom sido ié reduzidas an infoi 
mo. Para remediár em parte o nossó 
desiquilibrio financeiro, solicitamos ds 
todos os snrs, associados e consagu!- 
mos, em janeiro ultimo, que um grande 
numero concedesse, espontaneamente, 


tum augmento na sua quotisação, o que 


nos deve trazer, annualménte. um acres. 
cimo de receita de 1.200500 approxi- 
madamsnte, Ainda assim, como vereis 
pelôós mappas n.º 3 e 3, não foi posai. 
vel manter o equilibrio economico do 
anno enterior, pois que a dilferença. 
para menos, na receita, foi de 2.0/88340, 
20 fasso que a despéeza angmentou em. 
9.634873.5, augmento devido principal. 
mente so custo exagerado dos généros | 
alimenticios,» 


- se 


Comfudo, em jmho de 1921 eleva- 
va-se a 157 o numero de creancas infer- 
nadas n'esta casa de beneficenga Em. 
boa verdade dizemos que é quasi in-. 
compreMensivel como, dispondo o Asy- 
o de S. João de uma receita relativa- 
mente pequena, consegiv albergar no 
seu seio tantas crenncinhas que se nãs 
fóra o sey auxilio Inclariam Gsm a 
maior das miserias. 
Grande foi. «em duvida, a obra de 
' penemerencia do Ago de &. João, mas 
muito msior Seria se a sua sitvacão À. 
ponceioa fosse algum tanto desafognda. 
" ainda erande, é quasi immenso o 
numero de infelizés creancinhas eme por 
| e5sas ruas além vivem ú'uma vida de 
| privações o miseria. Proteselas, cãu- 
cal-as é uma óbra de misericordin «a cuia 
pratica ninguem fem 6 direito de re- 
cusar-se, Auxiliemos as casas de tena 
ficencia, como o Asvlo de S. João, vro- 
curemos tornar desafogada a «ua situa 
cão financeira e ter-se-ha pecas uma 
belíssima. BeçÃo: 


Vas O indo homen o asian 


| Mundanismo 


oswae 


o met 


— raso 


menos já defíniu a sua sifuacão, princi- 


a remodeleção dos soldos e descancos 
ferroviarios. | 
Falla de todos os produstôs e indus- | 
trias e, quanto ao carvão, aftirma: 
«Tems-se qua o trabalho acabe nas 
minas de carvão ao expirar os contrastos | 
existentes, no proximo mez de a A 
remuneração dos mineiros é tãa elevada | 
quando a comparamoós com q que era 
antes da guerre, que o prego do carvão. 
constitue um dos obstaculós ad da vida sérios 
para o embaratecimenta geral 
e restauração da industrie, E 

«O incremento no custó da extracção 
d'esse producto e o elevado preco do 
transporte são as duas causas mais. 
graves da escassez do trabalho e das: 
privações que se observam nos Estados 
Unidos. Emquanto subsistam nbstacu- | 
los d'esta indole, não será possivél pre- 
| dizer quando úa industria se dará o ye-: 
| nascimento completo dos seus traba- 
lhos.» 

Soguidaniente refere-se ao algodão, 
so frigo, é origem da riqueza, atdibuia- 
do-a principalmente ao interesso indi- 
vidual que mais ou menos justífica a 
actual crisé europeia, terminando, por 
fim com a comprebensão da absolute ne- 
cessidade de testeurar o padrão do ouro. 


Vida e'erante 
| Annivérsários 


x 


Fazem annos: 

No dia 18—D,. Beatriz Alcoforado 
Córte Real 

No dia 19—Viscondessa de Paço 
de Néspercira, D. Maria 5 Bs E 
"drosa de Figueiredo, D. € 
'bena Barbosa ibrito, D. +gad 
Relvas Nrvarro, D. Anna de Viamon-. 
te da Silveira e Antonio Guerra de 
Andrade. 

No dia 20--D. Maria dó Pilar Pi 
mente! Homem ds Mrllo, D. Cecilia 
Kendall Ramos de Magalhães e Au- 
gustó Moniz Coélho. 


de se elfóstuou ã sessão de busy vom: 


º snr. dr. 


| cção encarreza-me de pedir 


4 


Te ms = 
«as - 


.— — .———— 


* 


Manile tação - 


efa É 


Da cas 


bra, csddresds teto 4 cul: 
«dade do eattras dy E ntrerriga te do! 
Porto | 


a” nda cê aci o da: EX Eanto ar O es 
| timado Sica aguard “Pr RU-| 
| torósás pessoas; Bnire 284 [des se 


contavam os arirs: governador csvil, 


| commêéndante dasguarda sopaílica-| 


epresentantes da cania ço muni-! 
Pato do Porto, direçtores e prefes- 
Sora das di iftar renitês Faculda tos da 


poa 


| Universidade do Porto, represenran- | Serra d5 Piãr, coréo das 
tês da commissão do Partido Repu- | tarde. Quide estacianou. 


blicanio Portuguetz, tommis:ão repa- 
blicana de Vilá dá Conde, professo 


rês e álujnmos de div ersos éste Lejé-! | heétro e to go qs voe 


cimentos de ensina, etc. 

O éenr. dr. ee ( as 
que ers ado panhado dos nrs. drs. | 
Matio de” Era sconcélios E Sã. e SU: | 
uu Martins, 


sendo erguidos varios vivas, Exeru-. 
tando. nda de musica do Inler-. 
nato Municipal a «Mariá da E ute» 

Varios estudantes conJizicam 
sur. dr. Lepuardo «ODBC 


trjumpho ais .à ports da estação, é. 


igindo-se genqie aquelle proicssor | 


rã a Faculdade dê .Scisicias, on: | 
Gas, 
Ali, o.snr. Gonçalo Sa: npeio, | 
ppsPompor da Faculdade de Scigo- 
cias, sauda o spr. dr. 
mar a presidencia. - 
Entretanto, chega o snrs-dr. Mo- 


o Lemos, vice-reitor ca Uni-, 


e 


foi recebido cor ma-| 
rúfestações. de sympathia e gpréco, | 


é “Amanhã, “domino qm 
» Matinée ás 412 — Solréa do S1m 


Ea Conde: Barão 


pesso Exec Tm 


| Como se uotig MON, elteetu 
bontem cs exgecibios gala ; 
guuriução, no ae ti 

sendo Miss Elas ) r 

COMO fóram di ide: 

re ne ert cimento de Ayrfár Sri je : 

Hesmmandante ocorenél sDr. Am 


Co! 
lh. ndo sinda por ae pe Pra 


4 | Qua 


|- 


If 8 Eua: to, Di Formado” 
ps “batalhões & quatro comnant 
a smrposta Pelos TeSTmNentas de ir em 
di, vle Sê, totalidade 211:0004 
ners. levando silda É ca tre nte 
andas de Rica de infan sntarig 6. 
esm Cs Tespecivos Tá Os de Sá 
| rós, chegou am campos de Er 


Sm À 


Ap um túrta des “ânio, gi 
voz de commiandã do Hs net! neo 


Es] a | 
“comtuanidantes dus Eataliçãe A 
nhins, pelotõos,* ele, dando into 


exssedo dão cbiistou qe e 


| tatiro abotrate: | à á 


"O" policiamento 
| por“umá fória de | 
Erâm 4 Loras nana ect 


| general commandante "da d 


otih Rosa; acompanhado: 


So 


vi da estado-maior d seus ajuda 
1 Godho prestadu a devida-e 


“Houve um descanço, nné ilhandjo 
srnias “ce exooutando- a veda ah 


| trechos do musica. Ga > 
Pouco depois chegou oesam 
| Caaças 9, commandado if To + | 


'enro Martine, que: regressava de 
ladares, para otde linha tdo em q 


| cioscom pa ds pende 
Legrado gol : a 


Coimbra, a quem convida paro. tom, 


+ Pic 
- Bete A 5: 
| evoluções térmimou “depois da 


coradas. s: hi 


o 


« Aó toque da mmnyr, Exp or 


ximiano 
versidade, que toma a prosidanciaçl to «em columnas de -comp 


a convita do homenageado. 


nome-do corpo docente de Fuculda- 
lidades- a resaltando o scohimuno 
pa na Hespanha o sap. ár. Lens | 
Egito 


mR»sa os tnrs José Menting 
Petre ra, pela Federacão Atydemi-, 


ca, dr. Souza Junior, prestdewie às 


camara municipal do Porto é Ma- 
thens de Macedo, em 10me dos alii. 
mnos de fettras, saudá e enaltece & 
pl do snr dr. Leongr' 


º Falla die o snr. dº José do- 
mingues dos Santos e, por fr, à 
Leonardo Coimbra que 

agradece a recepção qne acabava de 
“lhe ser feita, screscentin?a quê o 
acolhimento recebido em Hespanha 
não foi a elle, mas & terra e à Hen 
talidade portugueza que re; r.sr mou 
sinceramente, porquanto so atraves- 
sor a fronfeira tratou de consuts- 
tanciar à ideia nu ed lg Ti 

A assistência irrompe n'essa 00 
cásião em. acclamações, encerrando- 
| xe depois a gesso: : 

«O sor, dr. Leonardo Coimbra re- 
cêbe em segu'da os cumprimentos 
bio seus amigos e collegas, .. 


AO SBE “RO MPRa sor civil. FT 
egrarmma dos sprs. presiden- 
tá de SEP e min tro da ins- 
trueção, pedindo. para os ,1 Rpen- 
tar na recepção ao snr. | 


22 


as e rauita intelligencia para se ter conse- -dustria, fortemente com” atido psla Gran-. doCaimbra e apresentar-lhe os seus 
guido tão largaments lançsr ss azas mi-| Bretanha e Estados-Unidos, que mais ou | cumprimentos, 


communicando-lhe 
ao mesmo tempo que já havia sido 


ao mesmo best RaR, 
O nosso collega ga Var Passos, que 


rê tava o Insíituto Hástorico 
do Minho, recebeu d'esta collectivi- 


| vidade 6 seguinte telegramma : 


«Vianna do Castelio-—Rogo a v. 
exc.e a fineza de apresenter eo dr. 
- Leonardo Coimbra as entusiasicas 
saudsções do. Instituto Historico do 
Minho e communicar ao sabio pro- 
foszor que esta academia lhe ren- 
deu a sua mais alta homenagem, 
coniferindo-le o diploma de socio 
de merito. Cum 


E 


| 


le no Estado de Nova-York com epprovada uma portaria de louvor |, Jo fi 
|lho da Povoa ds Lanhoso, & 


s alíecuo-! 


“| tando-a continencis bg 
O sar. dr. Herneni: Cidade; em tem seguida, começou dna 
; | dendê Lettras. sauda osemr co! gui ob AP tiro Quêi 
, 4 NaFa0 
je director, enaltecendo as suas quas sbio- 


4 

Po ás 

: So 
+ 


de artilharia 6,.c0m 
lo-capitso spr.. Terrio.... 

- Tenibem para q Ouro | 

bateria do: 3.º, Erupo da me ca hs a me 


”, 

Us 

: ada 

AD mms 

Jo lMmaRdea me 


48 : ax 


E (SBECULO VAO | exercicios 


ad d qa 


a. + 


me 


Ra! : é: NE q 


Classes trabalhador 
pa gidores de jo) ao 
| iatribaiã Siro de 
roxima deja add 
pos manhã, na rua d 
para tratar de do 
maxima (URANO 


Fall cim 
el imento 


Falloceu, com ma nos, & et 
Anna Adelaide de pira nãe 
mosa do enr. Arnaldo. agr m 8a 
gado, avó ARE gui Joaq im Sal 226 
posso collega do «Jornal de Notigl 


| ro Jos6 dos Santos, a 

mais familia dorida cn 

dos jose ' 

y A : s ea , or: | se ” 

sa extincia “realisam se hoje, 
horas e meia, na capelia d jo pemi 

To de Agremonte. — = 


Braga, 17 —Falleceu an 
na eua casa do Ge 


“emb bla FP 


comoção 
ara 


4d 


' Blvira Ludovina de Souza 1 da es 
Esteio esposa do phir 

rigues, ident o ia es 
ra municipal gentios con Ts po 
mãe dos snrs ária com ) 


5, 305 quas 


psos—ta) Presidente, Silca Campos»! 


———. 

“Ns Universidade recebsu-se O se 

Era telegrarama do enr. ministro 
a instrueção: 

(Ss. exct o ministro da instru- 
av, ex” 
q cormmnnique ao dr. Leonardo 

imbra ter assignado hoje uma 
portaria de louvor pélos sens relé- 
vantes serviços prestados a Bjs 
e à republica nas as que 
realisou em Madrid. —O Gecretário 
geral, João de Barros.» 


—e so 6 <c—— 
Intoxicação Morte 


Morreu em can do seu pai, José 
de Souza Melo, da travessa dos Ar 


cos, o menor de 4 annos Affonso de. 
Souza Mello, que ha dias, com dois | SN 


seus irmãos, ingeria um liquido 


| venenoso. 


Os outros 
rigo de vida. 


CASA BANCARIA 


DONZA, GUZ BA, Se 


14— Praça da Liberdadê 
PORTO 


Cambiss de — Papeis Credito — 
Counons — Depositos 


enconttam-ze em pe 


eu. Correios do Porto ste 


Partídas e chêgadas! 


Para Thornar partiu o snr. Alvaro 
rrtins, medico militar. 

—S-enin para Hesnonha o snr. 
| Antonio Telles de Vasconcellos. 

— No rp'do segniram os snrs, 
Manoel Carlho, Diogo Cabra], Affonso 
de Castro e Engenio Meirelles. 

— Para Briga partia o tenente 
sDr. J) de A'meijda. 

— Seguiu para Espinho o snr, An- 
tonio Egas. 

— Para Lisboa, partiram os enrs. 
êr. Albrno Monteiro, Polycarpo Sal- 
gado e Ran! Barroso 

—Segoin para o Minho, o sor. A. 

go Pavia e Vasconceltos. 
—Para Vianna partiu o snr. J. Ba- 
ptista Caroacho 
——— Some ç— 


União Musical Portuense 


Esta aggremiação realisa interes-. 
santes esniré-r» carnavalescas nos 


MM; 


dias, 19, 98 e 28 de fevereiro e O de jridos dois valiosos premios em ER téem mais dc 3 metros de al- dum, à: 


março 


Em 15 do corrente houve o se: 
guinte movimento de sellos e emis- 
são de valles; 

Venderam-se seollos de franqnia 
postal na importancia de 5:'018500 e 
para encoramentas, 1:3075000. 

Emittrram-se valles do correio na 
“importrncia de 8:2833230. 

—Em 16 houve a seguinte venda: 
Sellos de franquia postal, 4:7283559) 
O para encommendas, 1:3725000. 

Emistiram se valle- do correio na | 
importancia de 9:5155770. 


| poi O que 
Diversão | 
carnavalesca 


No ftabinete de Instracção e Re 
creio de Azevedo, Campanhã, reali. 
sa-sê manhã, pelas 3 horas, 0 2.º 
baile-de Carnaval. 


O salão ostentarã uma interessan-. 


te ornamentação carnavalesca, 
Aos meihoros trajos serão confe 


'e prata. 


o — 


Rosa “Bella a Portugueza” 


Por ocgasião as visita do glorio- 
marechal Joffre a esta cidade e 
o desembarcar na estação de S. 
Bento, foilho olferecido pelo pros 
prietario do Horto Alegria, sito ma 
rus da Alegria, uma formoósiesima 
gerbo de rosas naturaes, denomina- 
das «Bello nortrguezan, que o illus- 
tre inrechal muito elogoiu. 

A variedade conseguida mos wi- 
veiras do- referido Horto, foi em se- 
guida largamente 


é 


inho das flóres, Assim, e em virtu- 
de de peo tidos na din esta vérmo tras 
taram de mtens'ficar os trabalhos 
de enltura, de fórma que hoje en- 
contrarn-se alli á venda. em vaso, 
soberbos exemplares da rosa cBella 
| portuguêzsr, trepadeira que deys 
Ser adquirida por todos os amado- 


apreciada pelo! 
Sober! rho cotorido e “esplendido tama- 


Ao Com mer 

Convidam. o os credor 
M. Rodrigu mitad 
uma nova di Ap que se. fectua mí 
mesmo cd ús : 
to Nldefonso, 94, na pro: Am 
da-feira 20 do corrente, pe 
tarde. 
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NAVEGAÇÃO 


EM 17 DE FEVEREIRO 


DOURO 


Entradas: | 


Setubal, vapor francez Gaulois, 
capitão Magmeur, 275 ton., 1 dia, car- 
ga diversa, á Comptoir Maritime 
Franco-Portugaes, Ltd.; 1 passageiro. 

Lisboa, vapor francez Marechal 
Lyantey, capitão Maurin, 569 ton., 1 
dia, carga diversa, á Comptoir Mari- 
time Franco-Portugais, Ltd. 


Sahidas: 


Londres, vapor jnglez Redstart, 
capitão Lyndon, carga diversa, 


LEIXÕES 


= —— 


Entradas: 


Figueira da Foz, hiate portuguez 
Violeta, capitão Roda, 56 toneladas, 
2 dias, pedra e cal, a Caetano Rodri- 
gues; conduziu 2 passageiros. 

É otição da Foz, biate portuguez 
Estrella do Mar, capitão Carriço, 102 
ton., 1 dia, à Caetano Rodrigues. 

Aveiro, hiate portuguez Ligeiro, 1 
dia. sal. | 


zes, obrig., 4 070, 1.º gran. - 142,00) Rosario, vapor inglez David Lloyd 
— Caminhos de Ferro Portugue- George, trigo, a Garland, Laidley & 
= as, obrig., 4070, 2.º grau.. 42,15 |C., Ltd. ; 
O dos nos 12,40 

io ; eira . acl Secoostaços n 
Ê prpintor de Ferro Beira Alta, Sahidas: 
CR de La Rochelle, chalupa franceza 
E a ra bei e a Belt Ria, 19.00 Recae Amelie, capitão Ivon, em 
AA . e. tune naa. s as ro. l 
de E renta a Ea bei N sir Port Said, vapor hollandez Melis- 


35 kerk, capitão Bruyn, carga diversa. 


—— 


Liverpoo!, vapor inglez Frank Pa- 
risb, capitão Jones, carga diversa, 
A's 18 horas: 
Fóra da barra nada-se avista. 
Vento. S. (brando) Mar um tanto 
agitado, 


TEJO 


cam 


Em 1? de jeveresro 


Entraram os vapores: norueguez 
Rognhund, de Cadiz, com carga di- 
versa; inglezes Duke of Cornwall, de 
Cardiff, com carvão; City of Cristia- 
nia, do Cabo da Boa PR denis com 
carga diversa; Panoras, para Manaas, 
com carga diversa e passageiros; hol- 
landez Ulysses, de Amsterdam, com 
carga diversa; portuguez Lydia, de 
Bolama e Bissau e Las Palmas, com 

a diversa. 

» Despacharam para sahir Os vapo- 
res: inglezes Vulcam, para Alger, 
com carga diversa; Auricula, para 
Londres, com carga diversa; Newto- 
nia, para o Porto e Bristol, com car- 
ga diversa; Panoras, para Leixões, 


Havre e Liverpool, com passageiros | 


e carga diversa; Ardeola, para a Ma- 
deira, Las Palmas, Tenerife e Ora- 
tawa, com passageiros e carga diver- 
sa; Eider, para o Algarve, com carga 
diversa; norueguez Rognhund, para 
Cristlansund, com carga diversa; al- 
lemães Pyladas, para Bremen, com 
carga diversa; Oldenburg, para o 
Poxto, com carga diversa; hollandez 
Ulysses, para Alger e Varna, com 
carga diversa. 


BRASIL, 


RIO DE JANEIRO, 17 
(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Cambio s/Loidres..... TM 
Libra no Rio.....xcssso 315219 
Paridade 4 1/y Porto so- 

bre Londres .cuesesees 


552,08 
8. B. 


RIO DE JANEIRO, 15—Quatro jui- 
zes do Supremo Tribunal recusaram 
receber os geus salarios, com o fun- 
damento de que não existe poder le- 
gal que auctorise esses pagamentos, 


visto o presidente da republica ter 
| posto o seu «veto» ao orçamento das 


despezas para 1922. 


Diario de Lisboa 


em O Crea de Rovho 


Nota do dia. 

=== 
Querendo desfazer à má im- 

d'aquelle incidente algo 


a nova camara metteu-se no 


afan do trabalho silencioso da 
verificação de poderes. E, as- 
sim, já hoje nos ofertou as ca- 
bazadas maximas de deputados 
e senadores, apurados pelo ul- 
timo veridictum das respecti- 


300) vas. commissões, de que não ha 


appelo nem aggravo, 
Amanhã passarão pelo cri- 
vo os ultimos eleitos. E, desse 


==. 


Fevereiro, 17 


modo, na proxima segunda-fei- 


|ra entrarão as camaras em ple- 


na la | 
Falla-se até em sessões no- 
cturnas, para tirar todo o ren- 
dimento da machina parla- 
mentar; e, como exemplo de 
abnegação, na supreisão do su- 
bsidio aos legisladores, . 
Annuncia-se, por outro la- 
a arrumação definitiva das for- 
partidarias, pela juncção 
de varias guerrilhas dispersas. 
Magníficos estes prenuncios 
de vida nova, que assim nos 
apresentam tudo pelo melhor 
dos mundqs possiveis. 


OSS ————— ED 


Conselho de ministros |Transportes M. do Estado 


reunião de hoje 


O conselho de ministros reuniu 
hoje na secretaria do interior, occu- 
pando-se, segundo uma nota officio: 
sa, da redacção definitiva da decla- 
ração ministerial que o governo lerá 
na sua apresentação ao parlamento, 
talvez na proxima segunda-feira, e 
ainda de varios assumptos correntes 


| de administração pnblica, 


Misericordia do Porto 


“Pedidos co seu pessoal & 
providencias do sar. mi- 
nistro 

Os empregados e pessoal de en- 
fermagem da Santa Casa da Miseri- 
cordia do. Porto telegrapharam .ao 
snr. ministro do trabalho, pedindo 
que seja dado cumprimento á lei que 


[manda entregar a verba ha muito 


destinada á& manutenção d'aquelle 
E a aço estabelecimento hospi- 
ar. Es 
O snr. dr. Vasco Borges, achando 
justa a reclamação, tomou immedia- 
tas providencias no sentido de que a 
lei seja cumprida. 


Assumptos de instrucção 


Cumprimentos —Sutras notícias 
- Oreitor do liceu de Vizeu confe- 


“|renciou com o snr. ministro da ins 


trucção ácerca de obras realisadas e 
outras de que carece o edifício liceal, 
sem as quaes terá de encerrar bre- 
vemente as portas. 

O snr. ministro da instrucção pensa 
em restabelecer os exames do 1.º e 
2.º graus. Julga indispensavel a revi- 
são da legislação do ensino primario 
especialmente no que diz respeiro ás 
juntas escolares. 

O snr. dr. Augusto Nobre vae man- 
dar proceder e um inquerito sobre as 
Escolas Primarias Superiores. 

O ministro propõe-se ainda remo- 
delar o ensino superior, mandando 
fazer a revisão dos cursos e à coor- 
denação e aperfeiçoamento da respe- 
tiva legislação simplificando-os com 
a reducção de algumas cadeiras. 


A catastrophe na Murtosa 


À favor das victimas 
A direcção da Associação de Es- 
tndantes da Faculdade Sciencias da 
Universidade de Lisboa vai levar a 
efíeito, no proximo domingo um con- 
certo, em que tomam parte, por es- 
pecial deferencia, além da illustre ar- 
tista Lea Bach, algans dos nossos 
mais notaveis professores do Conser- 
vatorio Nacional de Musica, e cujo 
producto liquido se destina ás victi- 
mas da catastrophe da Mnrtosa. O 
concerto deve realisar-se no gymnasio 
da Faculdade (rua da Escola Polyte- 
chnica). 

"A commissão dos sobreviventes 
dos nlitimos temporaes da Murtosa 
enviou: um telegramma à Associação 
dos Fragateiros de Lisboa, agrade- 
cendo a iniciativa do bando precato- 
rio, que rendeu a quantia de 7:705501 


Nr: k 


“Reclamação do empregados 


Alguns empregados dos transpor- 
tes maritimos do Estado, licenceados 
pela actual comissão administrativa, 


reclamaram do snr. ministro do com-|. 


mercio contra o licenceamento, tanto 
mais que alguns mais modernos es 
tão sendo readmittidos, preterindo 
os reclamantes com largos e bons 
serviços. 


Ministro da Justiça 


Toma posse amanhã 


O enr. Catanho de Menezes vas 
amanhã ás 2 horas da tarde á presi- 
dencia da republica prestar o com- 
promisso de honra como ministro da, 
Justiça, tomando posse em seguida, 
coma já dissemos. 


“Assumptos coloniass 


Navsgação — Outras noticias 
- O spr. ministro das colônias está 
na disposição de empregar todos os 
seus esforços para conseguir crear 
uma carreira para ligar, por carrei- 
ras de longo curso, a costa oriental 
com a occidental e a metropole, e 
talvez com a India. - 

Foi assignado o contracto entre o 
coverno de Moçambique e a Compa- 
nhia Nacional de. Navegação, para 
serviço de cabotagem entre os portos 
de Lourenço Marques e Moçambique, 
mediante o snbsidio de 5.000 libras. 

Assignado pelo snr. Caetano Filip- 
pe Colaço, de Bombaim, foi dirigido á 
imprensa uma informação telegraphi- 
ca em que ge diz que o recente agra- 
vamento do imposto do sello deter- 
minou alli grande agitação, tendo-se 
resolvido n'um comicio publico, pedir 
ao governo a immediata suspensão 
do alludido imposta, 


À Conferencia de Genova 


Representação portusugza — 
Ailamento 
O ministerio dos estrangeiros in- 
formou a legação de Italia de que a 
representação portugueza á Confe- 
rencia de Genova seria composta de 
dois delegados, seis peritos e um se- 
cretario, não podendo indicar o nu- 
mero dos jornalistas que iam, confor- 
me os desejos d'aquelle diplomata. 
A Conferencia de Genova vae scr 
“adiada. | 


Igreja ds S. João de Al- 
medina 


“Pedido de repar ções 


O conselho de Arte e Archeologia 
de Coimbra solicitou ao anr. ministro 
do commercio urgentes reparações 
na igreja de S João de Almedina, 
actualmente apropriada a-museu de 
ourivesaria e tecidos, que se encon- 
tra muitissimo damnificada. 

O snr. ministro da agricultura vai 
no domingo inaugurar a escola prá- 
tica de agricultura de Evora, 


E 


dencial os seguintes despachos: 


rencia do juiz José Joaquim Ferreira 
Machado, de Montalegre para Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo e colocando-o 
em Alijó. 


telo Rodrigo o juiz de Alcacerdo Sal, 
João Teixeira Direito. 


ta de de sub-delegado em Caminha. 


Freire para substituir o juiz de direi- 
to de Figubira de Castelo Rodrigo; 
Armando de Almeida, sub-delegado 
da Guarda; Manuel Pinto, notario in- 
terino em Oliveira de Azemeis. 


. — e ——— am — de 


Pela pasta da Justica 
Foram hoje á assignatura presi- 


Declarando sem effeito a transfe- 


Transferindo para Figueira de Cas 


Exonerando Julio Candido Baptis- 


Nomeando: duardo da Costa 


O cadaver de D. Affonso 
de Bragança 
Mais uma Cemora 
> 
Sabe-se ter arribado hontem a 


Oran, por causa do mau tempo, o 
contra-torpedeiro «Vouga», que traz 


a bordo, como se sabe, os restos 


mortaes de D. Affonso de Bragança. 


Notas parlamentares 


Resoluções 6 ontros trabalhos 
las commissões 


Consta que a commissão de verifica- 
ção de poderes a que foi distribuído o 
programma da eleição do snr. Ayres de 
Ornellas, resolveu annular a eleição, 
por não considerar o representante de 
D. Manoel de Bragança no uso pleno 
dos seus direitos políticos, visto haver 
beneficiado o anno passado de uma 
amnistia. 

As commissões de verificação de po- 
deres dos deputados e do senado con- 
tinuam a reunir-se, não tendo termi- 
nado ainda hoje os seus trabalhos. 

Ao que parece, nem todos os can- 
didatos que tomaram parte nos traba- 
lhos preparatorios conseguirão vêr as 
suas eleições approvadas. 

Nos Passos Perdidos constava que o 
snr. Homem Christo não íria á camara, 

Surgiram duvidas sobre a eleição do 
Funchal. 

Não foi acceito o protesto contra as 
violencias comettidas nns eleições em 
Alcobaça. 


Até hontem estavam proclamados 
pelas rêspectivas commissões : 

Deputados: 63 democraticos, 25 libe- 
raes, 10 reconstituintes, 8 candidatos 
apresentados pelo governo Cunha Lêai, 
4 monarchicos, 3 independentes e 2 ca- 
tholicos . 
Senadores: 24 democraticos, 7 libe- 
raes, 2 reconstituintes, 2? monarchicos, 
1 catholico, 1 candidato proposto pelo 
governo Cunha Leal, 1 regionalista e 1 
independente, 


Na segunda-feira ha sessão na ca- 


mara dos deputados À hora regimental, | 


O aviso convocatorio foi hoje para o 
«Diario do Governor, 


Presidencia da republica 
À renuncia do chofe do Estado 


A'cerca de fallada provavel re- 
nuncia do snr. presidente da rep4- 


blica, o «Diario de Noticias» diz q 
seguinte; 

«A possibilidade do pedido de re- 
nuncia do chefe do Estado tem pren- 
dido, n'estes ultimos dias, a atten- 
ção dos homens publicos de 
responsabilidade na governação do 
iz. Tóeam-se, segundo nos consta, 
realisado varias démarches para 
encontrar uma plataforma qu» pos- 
sa permittir que o snr. dr. Antonio 
José de Almeida continue a exercer 
o seu alto mandato, sem que o seu 
prestígio de magistrado supremo da 
nação fique sequer ligeiramento 
abalado. 

«As nossas informações dizem- 
nos que essas diligencias, não só 
em virtude do elevado espirito de 
conciliação das individualidades que 
as téem desempenhado, mas tam- 
bem devido ás difficuldades que po- 
diam resultar para o paiz da substl- 
tuição do chefe do Estado, téem si- 
do colhidas do melhor exitô. . 
«Assim, se o gnr. dr. Antonio Jo- 
sé de Almeida enviar qualquer men- 
sagem ao parlamento, justificando a 
sua acção de presidente da republi- 
ca, depois do movimento de 19 de 
outubro, fal-o-ha em termos taes 
que os congressistas se limitarão 
a ouvil-a lér, ratificando a sua con- 
fiança ao snr. dr. Antonio José de 
Almeida. 


Segundo se affirma, a pessoa do |. 


chefe do Estado, a menos que cir- 
cumstancias de todo o ponto impre- 
vistas levem ao contrario, não se- 
rá discutida, de harmonia com os 
preceitos inscriptos na lei funda- 
mental das instituições republica- 
nas.» 

Os republicanos suscepiveis de 
irem á presidencia da republica, no 
caso de o snr. Antonio José de Al- 
meida a abandonar, são os snrs. 
Jacintho Nunes, Teixeira Gomes, 
Alves da Veiga, Affonso Costa, João 
Chagas e Antonio Luiz Gomes. 


As conferencias do prof. 
Leonardo Coimbra 


Telogramma— Portaria te louvor 


O snr. ministro da instrucção rece- 
beu o seguinte telegramma do seu co!- 
lega de Hespanha: 


«Madrid, 47 — Estou muito reconhe- 
cido pelo telegramma de v. exc.* que me 
exprime o agradecimento pela homena- 
gem tributada ao professor Leonardo 
sombra como prémio dos seus legili- 
mos merecimentos.n» 


O «Diario do Governo» ds ámanhã 
publicará uma portaria do ministro da 
instrucção, snr. dr. Augusto Nobre, 
louvando o director da Faculdade de 
Lettras do Porto, snr. dr. Leonardo 
Coimbra, pelos altos e prestantes ser- 
viços á patria e á republica, e de pres- 
tígio para Portuga! durante a sua esta- 


consagração, conferencias do mais alto 
interesse philosophico nacional, facto 
excepcional que muito deverá contribuir 
para o estreitamento das relações inte- 
lectuses- entre a Hespanha e Portugal. 


Às construcções cívis 


Questão do Immosfo sobre no- 
vas edificaçõos 


Milhares de operarios 
sem trabalho 


Se o governo não attender as re- 
clamações dos constructores e pro- 
prieftarios, na parte em que pedem 
que nas novas edificações não seja 
lançada uma axa de 5 % para o Es- 
tado e de igualimportancia para a 
cemara, as obras serão interrompl- 
des na sua totalidade. 
= 


a ce mi a a AS LES E mo em e mm me a ei me a 


Ha tambem duvidas sobre as eleições 
dos circulos de Elvas, Aveiro, Santarem 
e Aljustrel, 


da em Madrid, onde reslisou, com geral) Am 


Asssignatura presidencial ndo e Pao rc dução 


pois o operariado da 


Ó governo e a Companhia déram 
completa autonomia ao shr. coronel 


construcção civil, em numero apro-| Freiria para evitar a alteração da 


ximado de 40:000 homens, ficarão 
sem trabalho. | 

O snr. presidente do ministerio, 
segundo a affirmação da commissão 
delegada da classe, reconhece tcda 
a justiça aos reclamantes e está em- 
penhado e msolucionar o conflicto 
junto do presidente da camara mu- 
nicipal de Lisboa. 

Em Campo de Ourique , Alto do 
Pina, caminhos de ferro e avenidas 
encontram-se todas as obras para- 
lysadas, estando cerca de 12:000 
operarios da construeção civil sem 
trabalho ha seis dias. 

Realisa-se ámanhã, ás 9 horas 
da noite, uma importante reunião 
de delegados á U. S. O. para apre- 
ciar o despedimento de 12:000 ope- 
rarios da construccão civil das 
obras particulares. 

Será tambem tratada a questão 
da Carris. 


o 


—— (00 — 


A mudança das horas 


Os reloglos não serão alte- 
rados em 1 de março 


O decrsto sobre a hora. legal a 
que já nos referimos, foi hontem as- 
gsignado e enviado para o «Diario do 


Governo», é do theor seguinte; 


«Considerando que no uso da au- 


de 9 de setembro de 1915, foi deter- 
minado por decreto n.º 3448 de 11 de 
outubro de 1917 o adiantamento de 
60 minutos da horã legal de 1 de 
março a 14 de outubro, ficando assim 
revogado o disposto no artigo 7.º do 
decreto n.º 2722 de 0 de dezembro 
de 1916; 

Considerando que as circumstan- 
cias que originaram essas providen- 
cias evtraordinarias derivadas do ese 
tado de guerra já cessaram, tendo 
sido posto de parte o artifício do 
avanço da hora legal em quasi todos 
os paizes que o tinham adoptado; 

Considerando que as ligações dos 
serviços ferroviarios internacionaes 
são sobremodo difficultadas e com- 
plicadas pela differença da hora le- 

al; 
ú Considerando que ntge providen- 
ciar para as facilitar, antes da data 
fixada para a mudança da hora; 

Hei por bem. sob, proposta do 
ministro do trabalho e nostermoes do 
nº 3 do artigo 47.º da Constituição 
Politica da Republica Portugneza, 
decretar o seguinte: 

Artigo unico — Ficam revogados 
os artigos 7.º do decreto n.º de 
30 de dezembro de 1916 e o decreto 
n.º 3446 de 14 de outubro de 1917, 


0 tribunal. mixto a constituir 
—Qutras noticias 


Como hontem dissemos, para jal- 
gamento dos officiaes ultimamente 
presos como implicados nos acon- 
tecimentos de 19 de outubro, será 
“constituido um tribunal mixto, 
composto de capitães-tenentes da 
armada e de coroneis do exercito, 
presidindo um official general, 

O jury será composto por tres 
capitães-tenentes e fres coroneis. 

Pelo decreto que cresrá o tribu- 
nal, resolver«se-hão todas as duvi- 
das até agora suscitadas a propost- 
to da acção policial do snr. dr. Ale- 
uso de Albuquerque. 


— O — — — — 2 


tribunal fica só com a facul-| 


dade de renovar as diligencias que 
entender precisas—para completo 
esclarecimento da verdade, de orde- 
nr mais prisões e de fazer terminar 


maior | aquellas que julgue arbitrarias. 


Consta que esse decreto será 
apresentado á cmara dos deputa- 
dos n'um dos primeiros dias da pro- 
ma semana. . 


O snr, dr. Alexandrino de Albu- 
querque tenciona enviar, ainda estã 
semana, parte do processo dos 
acontecimentos de 19 de outubro 
para o respectivo tribunal. 


A''gróve” das classes 
maritimas 


Anda se não sojucionou 


' Continua na mesma a «grêven das 
classes maritimas de longo curso, ten- 
do a commissão de melhoramentos fei- 
to varias démarches para a solução. 
O pessoal reune hoje à noite, nos 
respectivos syndicatos, para tomar co- 
nhecimento das diligencias feitas pela 
commissão delegada da classe. 


o pessoal do vapor «Lydia» eo do 
«Peninsular», entrados hoje, adheriu 
tambem á «grêven, 


Divida publica 


Boletim mensal 


Lisboa, no Banco da Portugal, 
2,923 :9739190; Amsterdam, na casa 
Lipp 
610177: Bale, na Société de Ban- 
que Suisse, francos 47 :722,00; Ber- 
lim, no Bank fur Handel & Indus- 
trie, marcos 857:889,70; Bruxellals, 
na Caisse Générale de Reports et de 
Dépots, francos 1:122,46; Londres, 
no Baring Brothers & Cº, librasl 


594 :803-2-9. Pariz, no Crédit Lyon- | 


nais, francos 412 :191,50. 


A “'grêve” do pessoal 
da Carris 


uullisação de pessoal milital 


- Espera-se que ainda hoje 
circulem carros 


O coronel snr. Freiria, sobre a 
grêéve dos electricos, declarou que a 
maior parte dos carros estão escan- 
galhados e alguns levarão a concer- 
tar 15 dias. 

Os grêvistas cortaram os fios dos 
motores, destruiram os manome- 
tros e escangalharam muitas peças, 
servindo-se para isso de pesados 
ferros. R 

E” difficil fazer rapidamente a re- 
paração dos carros, porque o pes- 
soal cortou os fios junto dos moto- 
res. o que forçará 25 electricistas 
militares, que estão já em Santo 
aro, a desmontal-os. 

No Arco do Cego os grêvistas 
portaram-se com mais cordura, sa- 
botando algumas peças uteis para 
o funccionamento dos carros, mas 
não destruindo nenhumas. 

Antes do fim da semana que vem, 
o snr. coronel Freiria garante que 
circularão em Lishoa pelo menos 50 
carros, que serão tripulados por pes- 
| soa] militar, 
| E' impossivel fazer todas as car- 
reiras de electricos nos primeiros 
dias. 

As primeiras far-se-hão nas arte- 
rias principaes da cidade. Uma será 


do Dáfundo ao Lumiar e outra, pro- | 


vavelmente. de Santo “Amaro a Al- 
mirante Reis. 
"Os prejuizos são difíceis de cal- 
cular. 
O. valor das peças apprehendidas 
pos grêgistas computa-se em 4 con- 
1OS.: e 


ctorisação concedida por lei n.º 373/R 


Os acontecimentos de 19 


mann Rosenthal & C,*, florins, | fran 


ordem publica, logo que os carros 
circulem. 

O snr. coronel Freiria pedirá ao 

verno determinadas medidas mi- 
litares. 

A receita anferida nas carreiras 
gerá pra pagar ao pessoal militar. 

O director dos transportes terrea- 
tres do minísterio da guerra está 
disposto a proceder com toda a 
energia, contando antes do fim do 
mez ter fodos os carros electricos a 
circular. 


Caminhos de ferro 


Diversas Informações 


Em vista dos bons resultados obti- 
dos com o processo adoptado nos 
vagões destinados ao transporte di- 
recto de mercadorias de Pariz para 
Lisboa e Porto, sem trasbordo em 
Irun, diz-se que o mesmo será ado- 
ptado nas guas carruagens de que se 
compõem o Snd-Express, diario e di- 
recto, entre Pariz e Lisboa, pela Com- 
panhia Internacional dos Wagons 
Lits e dos grandes expressos Euro- 
peus. 

Acaba de ser nomeado secretario 
era! do conselho de administração 
a Companhia dos Caminhos de Fer- 

ro Portuguézes, o snr, tenente-coro- 
nel de engenharia Antonio Pinto Oso- 


0. 
A Companhia da Beira Alta Ínsis- 
te, 20 que consta, emquanto as diffi- 
culdades com que lucta não forem 
attenuadas, pelo seu pedido de isen- 
ção temporaria do pacamento de to- 
dos os impostos e contribuições. 
O augmento concedido ha pouco 
pirate em geral, não 6 suff- 
6) . 


Uniformidade da hora penin- 
sular 


Acabou a hora antecipada de ve- 
rão que se vinha praticando a exem- 
plo da França, visto esta nação a ter 
abolido já. 

Portugal tambem adopta a aboli- 
ção com parecer favoravel da junta 
consultiva dos Caminhos de ferro e 
aprasimento das emprezas ferro-via- 

as, que se viam forçadas a alterar 
os seus horarios, isto além dos trans- 
tornos que lhe occasionava nas fron- 
teiras ás correspondencias com os 
comboios de passageiros. 

Está, pois, restabelecida a unitor- 
midade da hora peninsular de ha 
muito ambicionada, não havendo ne- 
cessidade de a slterar.no proximo 
mez de março, como costumava fa- 
ze 


Os caminhos de ferro do com- 
tinante 


Segundo calculos feitos, as recei- 
tas do trafego das linhas ferreas do 


continente, nó anno findo, orçaram 
por 69 a 70 mil contos, numeros re- 
dondos, a saber: 


Campanhia dos caminhos de ferro 
Portngueses, 40 mil contos; Estado, 
(Minho e Douro e Sul e Sueste), 22 
mil; B. Alta, 2.600 contos; Vale do 
Vouga, o contos; . Companhia Na- 
cional, contos; Cascaes, 900 con- 
tos; Porto à Povon e Famalicão, 700 
contos; e Guimarães, 500. Merídio- 
naes, til a Vendas Novas), 800 
contos e Mondego, (Coimbra & Lonzã), 
190 contos. 

Seria uma importante receita es- 
ta, se as despezas de exploração não 
attingissem a verba elevada que 
pipes isto sem se tere 
cutado certas obras necessarias, 
acquisição de material, presmento 
de conpons, de obrigações, +. 

O movimento commerc::. das dl- 
versas redes, não obstante a sensivel 
falta de material, não diminuiu, an- 
tes pelo contrario, em algumas teve 
grande accrescimo em relação so 
anno anterior. 


Entre Pariz, Lishoa e Porto— 
Transportes directos 


Acabam de ser inaugurados estes 
transportes por meio de ons es- 
ciaes acommodados às larguras 
differentes das vias — penins 6 
franceza, a que já O Commercio do 


Porto ge tem referido. Os primeiros 4 | zes 


pepena n'estas condições chegaram 
lá à estação de Santa Apolonia. Com- 
portam dez toneladas de mercado 
rias, são solidamente construidos e 
nas faces lateraes trazem a indicação 
de Serviço Internacicnal, 

Graças ao emprego d'estes vehi- 
culos evita-se o trasbordo em Iram 


a grande perda de tempo, o deterio- 
RRCETNDÃO as mercadorias e 08 rou- 
08. . 


Diferença de camblo 


- Durante a 3.º dezena do corrente 
mez, no serviço combinado com Hes- 
panha, a differença do cambio a co- 
brar sobre o preço dos bilhetes a ba- 
is pin para as estações de Badajoz, 
Valencia e Fuentes, é a de 108120 por 
um escudo, .. 

Como havia sido deliberado n'uma 
das ultimas conferencias do trafego- 
co-hispano-portuguez, a p 
do dia 15, o serviço tri-semanal do 
Sud-Empress, entro Paris e Lisboa, 
pasea a ser diario. O comboio que 
ámanhã parte de Lisboa, estação 
dem “do Rocio, inaugura esse ser- 

ço. 


Despachos 


Instrucção 


Concedendo diuturnidades aos seguin- 
tes professores do circulo escolar de 
Amares: 

1.º diuturnidade — Angelina Soares 
Nogueira, da escola de Barreirinho, 
freguezia de Oriz, concelho de Villa Ver- 
de; Bento Duerte, da escola de Devesa, 
freguezia de Duss Igrejas, concelho de 
Vila Verde. + z 

3.» — Manoel José Fernandes, da 
escola de Igreja, freguezia de Mós, con- 
celho de Villa Verde; Thereza de Jesus 
Pereira Maia, ds escola do Bom Suces- 
so, freguezia de Prado, cvoncelho idem. 

4.º — Abilio Albino da Silva Dias, da 
escola Real, freguezia de Chorense, con- 
celho de Terras do Bouro; José Lopes 
Teixeira, da escola do Bom Sucesso, 
freguezia do Prado, concelho de Villa 
Verde; Manoel Gonçalves Dias, da es- 
cola do Monte, freguezia de Enbanelas, 
concelho idem, 

- Henrique de Oliveira e Sã exonera- 
do, a seu pedido, de secretario do Lyceu 
de Guimarães, 


Agricultura 


Passando á siluação de actividade o 
regente agricola de 3.º classe, Julio Car- 
los Leiria, 

Transferindo da direcção da Hydrau- 
lica, Colonização e Phisiographia Agri- 
colas para os Serviços Agricolas, o as- 
pirante do quadro privativo, Henrique 
Cesar de Freitas Mascarenhas de 4n- 
drade. 


Varias noticias 
As direcções das Associações 
Commercial e dos Logistas de Lis- 
boa cumprimentam hoje o snr, pre- 
sidente do ministerio, offerecendo-lhe 
o seu apoio e pedindo-lhe a solução 
rapida da questão dos electricos. 


Deve partir para o Brazil, em abrill Seixas, 


m exe-| 


velas, mastros, cascos 


ais - e .—o. —-— e. 


proximo, & fim de realisar uma série 
de conferencias, ocescriptor snr. An- 
tonio Ferro. Ligado á Companhia de 
Lucilia Simões, fará no Rio de Ja- 
neiro a apresentação da Companhia, 
O commandante da esquadrilha 
de submersiveis, capitão de fragata 
snr. Almeida Henriques, foi agrade- 
cer &4 presidencia da republica e 
aos enrs. presidente do ministerio e 
ministro da marinha por se terem fei- 
to representar, nos funeraes das vi- 
ctimas da catastrophe na doca de 
Belem, sblicitando ao mesmo tempo 
os bons oficios d'estas auctoridades 
para que sejam concedidas pensões 
às familias das victimas. 

O snr. ministro do trabalho, elucida- 
do já sobre a fórma como se tem rea- 
lisado as obras dos bairros sociaes, 
tratará do assumpto em conse- 
lho de ministros, propondo, ao que 
nos consta, que seja adoptada uma 
nova orientação, de fórma a evitar a 
repetição de factos que muito tem 
prejudicado o Estado. 


Telegrammas 
da PROVINCIA 


Aggressão grave — Morte 
Villa Pouca de Aguiar, 17 — Victi- 
ma de uma aggressão á sacholada e 
a tiro, faleceu, proximo do logar de 
Soutelinho do Monte, d'este concelho, 
úm bemquisto chefe de familia, em- 
0 nas aguas romanas. 
s aggressores, pai e filho, evadi- 
ram-se, À mãe está presa. 
As auctoridades mandaram proce- 
der á autopeia da victima. 


EEE E EA 


EATERIUR 


Portugal e o tratado do Pa: 
ifio 


WASHINGTON, 17.—As potencias 
contratantes do Tratado ácerca do 
geito ag gov por- 

ez que estão dispostas a respei- 
dE os direitos de Portugal como os 
dos restantes paizes interessados. 


Uma dadiva importante de 
Pio X 


ROMA, 17—-0 Papa Pio XI entre- 
gou 2008000 liras a cada um dos 
oito cardiaes-arcebispos pertencentes 
aos antigos imperios centraes, 


o 


Novos carieaes 


ROMA, 17—Nos circulos do Vati- 
cano affirma-se que, no Consistorio 
que deve reunir ss em março proxi- 
mo, o Papa nomeará cardeaes mon- 

or Locatelli, nuncio em Lisboa; 
monsenhor Bonzano, delegado apos- 
tolico em Washington; monsenhor 
Perosi, monsenhor Nasalliroca, arce- 
bispo de Colonia; monsenhor Since- 
ro, secretario do Sacro Congo, [3) 
provavelmente monsenhor Tedeschi- 
pi, noncio em ; E ma 

Monsenhor Cattaneo, delegado 
Epontaica na Australia, será transfe- 


rido pára Washington. . 


Um prejuizo para 0 commer- 
Soingz 


“Os direitos portuguezes 
sobre a marinha es= 
trangeira 


. LONDRES !! — 9) snb-secreta- 
rio dos estrangeiros declarou hoje, 
na camara dos communs, que o go- 
verno britannico havia chamado a 
attenção do governo portuguez para 
o prejuizo causado ao commercio 
inglez pelo augmento dos direitos 
impostos aos navios estrangeiros 
que entram em portos portugue- 


Como se tivesse fallado em reci- 
rocidades de tratamento, Hainy 
orth acrescentou que a Inglaterra 
não podia augmentar por sua vêz os 
direitas exigiveis aos navios portu- 
guezes, por a isso se oppórem os 
artigos 13,º e 14.2 do tratado anglo- 
portuguez de 1914, 


O processo Landru 


VERSALHES, 17.—A resolução de 
Barthou ácerca do pedido de revisão 
do processo dru será commani- 
cada ao reu ao mesmo tempo que a 
decisão de Millerand sobre o pedido 
de indulto. | 


e e me e e AS e e o mi e 
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Fabrica de Fran- 
Ss 
PORTO 


“ 
ociedade anonyma de res- 


ao 


0 problema das reparação 
A politica financeira k 
França “PA 


é 
PARIZ, 17—Na Camara dos Den 
tados, por occasião da discussin 
projecto das despezas recupera af 
o relator Eymond observou que ; 
França poderia equilibrar o sen tra 
mento se não tivesse que fazer 
despezas que o tratado de Versalha 


is Va 


1.1 


Ade 
4 


ceira, — aa 

Eymond. ao terminar o disenrar 
disse que qualquer nova conçcessãr 
feita à Allemanha traria, inevitavel. 
mente, novos encargos para q fk 
souro francez, que difficilmente en. 
portaria, PN 

No final foi muito aplaudic O Tor 
todos os lados da camara, XY 


A Belgica e a conferengia. 
de sonora 


BRUXELLAS. 17 — Por oceasiãa 


do exame do orçamento, as secções 
da camara approvaram, por nnanimi. 
dade, uma moção, pedindo ao gover 
no belga que dê a sma adhesão a 
memorandum francez relativo & 

ferencia de Genova, 


Em honra do ex-kalsgr : 


Grandes manifestações 


” 


ar 
fa) 

€.. 

Jia 


em lot | 
BREMEN,17—Sem qualquer opnos 
sição por parte das aucto) jades. 
realisaram-se grandes manifestações 


em honra do ex-kaiser, 
Os oradores nacionalistas e popa. 
listas atacaram violentamente os al. 
liados * vas 
Nas praças publicas a multidão ae. 
clamou a execução da «Deutschland 
Uber Alles« e a marcha de Hinden. 
burgo. E 


À agilação na Irlanda 

Concentração de fi 

britannicas 3 

DUBLIN, 17. —As tropas britammi 

cas estão-se concentrando ha fron 
teira da Ulster. dy | 
Chegou um batalhão a Belfast, 

- O governo do Estado Livre da lx 
landa de accordo com o gabinete bri: 
tannico está concentrando importan. 
tes contingentes de forças | em Do 
blin, com o fim de poder mais facil. 
mente manter a ordem dentras do 


8 mp” 

MMA 
Dissolução da Assemblek 
Nacional |. 


— BUDAPEST, 17.—0 governo resol 
veu dissolver a Assembleia, Nacio 


ada 


A 
ad Dt 
TA - 


e 


cd do a 


ço] 


o 
LISBOA, 18 
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À noite tragita Hg do 
AY do 

Nova rebelião? 

- Deve ser publicado ha UA! 
manifesto do Grupo Seára Ni 
va, no qual se denuncia umi 
nova rebellião ou insubordina 
ção, tendente a libertar 
prisão os officiaes que se ei 
contram presos em S$, Juliã 
da Barra, como implicados nt 
successos de |9 de outubro 
Do manifesto entendess 
que ella attenta contra a ho 
ra d'esses offlciaes, do exer 
cito e de toda a nação. . 
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im a é a k Ciça 

aixeiro 
é nt ça A EM 
| 1499 pa Terrageno 
tião Braz & C.*, Rua 
Monsinho da Bilveir 
n.º 346, E. 


—= DE = ponsabitidade limitada | 1439 VEND SH ) 
r let, com um grande qui 
É Gommmeneio do Posto | Assembleia goral ordl | o terra Iavrã 
Todos os pedidos de naria E Se oe sito mah vin 
assignatuúra para fóra do - |á margem 
Porto devem viracompa-| 991 DARA cumps:ir o que | "ada, a 00 kiomanta 
nhados da respectiva P determinam 05 58 Porto. Fai 
importancia. 1º o 2º do artigo 20810 oras 


Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
DOO réis por cada assi- 
gnatura 


— borgnon 


1444 PMERDEOU-SE um, 

entre a rua de 
Santo Antonio e o Hotel 
Universal. Gratifica-se a 
quem o entregar na rua 
dos Caldeirejros n.º 29, 


Delegação Aduaneil- 
ra de Vianna do 
Castello 


ANNUNCIO 


1443 por ordem supe- 

rior se anuncia 
que, no dia 26 do cor- 
rente, pelas 14 horas, és 
portas d'esta casa fiscal, 
se procederá á venda, de 


vidados as 


artigo 15.º 


co 
de 1022, 


vazios e outras merca- 
dorias, que fazem parte 
dos salvados da chalupa 
franceza aQuo Vadis» 


Montedor. 


Oescrivão do processo, | 
Abel Candido do Cruzeiro 


=! 


dos estatutos, são con- 


nistas a reunir na séde 
da Socisdade, na rua 
Central de Francos, n.º 
190, pelas 15 horas do 
dia 6 de março proximo. 

- Em harmonia com o 
que se acha disposto no 
8 2.º do artigo 189º do 
Codigo Commercial. os 
livros e os respectivos 
documentos achar-sa- 
hão patentes ao exame 
dos interessa dos desde 
o dia 20 do corrente mez. 

E em cumprimento do 
que está estabelecido no 


tos, as acções ao porta- 
dor terão de ser deposi- 
tadas até ao 
dia 26 na secção de pa- 
peis de credito do Ban- 
Commercial do Porto. 
Porto, 1 de fevereiro 


O presidente da assem- 
bleia geral 


Alberto Corrcia de Faria, 


PREDIO 


naufragada na costa de | 1259 WENDE-SE em Mas- 
| sarellos, rma da 
Delegação Aduaneira Boa Viagem n.º 11, com 
de Vianna do Castello, quintal, magnificas ins- 
16 de fevereiro de 1922, tallações e optima cons- 
trucção. Livre e allodial. 
Para vêr e tratar, Girão 
& Companhia, Praça da 
Liberdade n.º 127, 2.º. 
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